
Informativo da região da Vila Tibério
Ribeirão Preto, junho de 2021, ano XVI, nº 189

www.jornaldavilatiberio.com.br

Ribeirão 165 anosRibeirão 165 anos

Nem tudo é como foi Nem tudo é como foi 
contado pela históriacontado pela história

A Vila Tibério na visão do artistaA Vila Tibério na visão do artista

Entrevista 
exclusiva com 

o Ministro das 
Relação Exteriores, 

Carlos Alberto 
Franco França,

que foi criado na 
Vila Tibério



Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-58772 Junho de 2021

jornaldavila@gmail.com
EDITORA JORNAL DA VILA

Rua Monte Alverne, 942, Vila Tibério
CNPJ 39.039.649/0001-51

Informativo 
mensal com 
circulação 

na região da 
Vila Tibério

Fone: 3011-1321
Jornalista responsável

Fernando Braga - MTb 11.575
Colaboradores: Ana Paula Balsabino, 

Anna Maria Chiavenato, Gustavo 
Maniezi, Iara Falleiros, Iúri Braga, 

Luiz Carlos Briza e Schubert Persine
Impresso na Gráfica e Editora 

Vale do Flamboyant Ltda.
Rua Mal. Mascarenhas de Morais, 485
Pq. Industrial Lagoinha - F: 3965-6416

Fernando Braga

Parabéns Ribeirão
Ribeirão comemora 165 

anos agora em 2021. Ou será 
168 anos?

Mas, para o morador, o que 
realmente importa é como a 
administração toma conta da 
cidade.

Na Vila Tibério tivemos as 
obras da Avenida do Café que 
melhorou o aspecto do local e 
implantou uma ciclovia que foi 
bem recebida pela população, 
mas a drenagem da avenida 
ficou aquém do necessário.

O Lar Santana continua 
abandonado à própria sorte. A 
área da caixa d'água foi ocupa-
da pela Secretaria da Saúde, o 
que é uma boa notícia.

As ruas precisam de melhor 
atenção. Os buracos abertos 
pelo Daerp demoram a ser 
fechados.

Já a Rua Rodrigues Alves 
merece uma atenção especial 
da administração municipal.

Texto de Marcio 
Javaroni sobre as obras 

da Avenida do Café

A população estimada 
em Ribeirão Preto, 
segundo dados do 

Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
de agosto de 2020, é de 
711.825 habitantes, aumen-
to de 1,21% em relação à 
estimativa do ano anterior. 
Diante desse crescimento 
constante, são essenciais 
diretrizes para melhorar o 
deslocamento das pessoas e 
dar fluidez ao trânsito.

Quem trafega pelas 
avenidas da cidade pode 
perceber o andamento das 
obras, com algumas delas 
chegando à conclusão ou 
já entregues como as três 
pontes da avenida Francis-
co Junqueira que ligam o 
Campos Elíseos ao Centro; 
a duplicação e prolongamento da 
avenida Professora Dina Rizzi; a 
recuperação da Estrada do Piripau; 
a duplicação da avenida Antônia 
Mugnatto Marincek; a adequação 
viária na rotatória das avenidas 
Nove de Julho, Portugal e Antônio 
Diederichsen, e também no cru-
zamento das avenidas Presidente 
Vargas, Antônio Diederichsen e 
Itatiaia.

Também foram realizadas a 
ampliação de 1,3 km da avenida 
Coronel Fernando Ferreira Leite e 
a canalização do córrego Califór-
nia; a construção de ponte sobre 
o córrego Ribeirão Preto, entre a 

avenida Fabio Barreto com a Rua 
Pompeu de Camargo; o viaduto 
Profissionais da Saúde, que liga as 
avenidas Maria de Jesus Condeixa 
e Antônio Diederichsen (em menos 
de três meses após a entrega teve 
que passar por reparos) e a im-
plantação de corredor de ônibus e 
ciclovia na avenida do Café,  além 
de diversas frentes de recapeamen-
to asfáltico.

Obra concluída, mas...
Nem tudo, porém, são flores. 

Se, por um lado, a população 
reconhece as obras como neces-
sárias, os atrasos em cronogramas 

O jornal Tribuna Ribeirão trouxe, em sua edição especial do 
aniversário de Ribeirão, matéria sobre as obras da Avenida do Café

e alguns resultados não 
satisfatórios geram muitas 
críticas entre a população. 
O transtorno natural de 
obras em uma cidade já 
é um incômodo, mas ao 
final, espera-se, seja com-
pensador. Mas nem sempre 
é assim.

Na avenida do Café, na 
zona Oeste de Ribeirão Pre-
to, o primeiro corredor de 
ônibus e ciclovia que foram 
entregues vem apresentan-
do problemas e gerando 
críticas entre os moradores 
desta região.

Segundo o jornalista 
Fernando Braga, que mora 
na Vila Tibério, é inegável 
que as obras contribuíram 
na valorização do comércio 
e corredor gastronômico 
ali existente, e a ciclovia 
deu um charme especial, 
permitindo que a população 
da região pudesse pedalar e 

caminhar ao longo da avenida. Ele 
ressalta, no entanto, que aspectos 
importantes foram deixados de 
lado pela prefeitura. "Com o 
dinheiro que gastaram poderiam 
cuidar melhor da drenagem da 
avenida, que continua sujeita a 
alagamentos, e também do esgo-
to, que vaza em diversos pontos. 
Quanto ao trânsito, a população 
reclama principalmente dos poucos 
retornos que deixaram, da falta de 
semáforos para pedestres e pede 
uma passagem no gradil de 200 
metros, que vai da rua Conselheiro 
Dantas até a Jorge Lobato. Quem 
mora de um lado não consegue ir 

para o outro. Os mais jovens pulam 
o gradil, mas os mais velhos são 
obrigados a uma longa caminhada 
para contornar o equipamento. 
Pesado para idosos e pessoas com 
deficiência física", relata.

O gestor administrativo Giu-
liano Trompieri, que trabalha em 
uma empresa na avenida do Café, 
também aponta problemas na obra 
recém-concluída. Ele afirma que 
esperava melhorias significativas, 
"porém, os velhos problemas con-
tinuaram e, alguns, até pioraram". 
"Os alagamentos na avenida em 
períodos chuvosos sempre foram 
um problema, mas com as obras da 
mobilidade urbana achávamos que 
esse problema seria resolvido. Mas 
na primeira chuva pós-obra obser-
vamos que não. Antes a inundação 
não ultrapassava a calçada, agora, 
dependendo a intensidade das 
chuvas, a água invade a empresa", 
destaca ele.

Trompieri afirma que já enca-
minhou a reclamação aos órgãos 
competentes, mas, segundo ele, 
não houve nenhuma iniciativa da 
prefeitura em solucionar o pro-
blema. "Alegaram que a primeira 
chuva inundou porque os bueiros 
estavam entupidos. Enviaram dois 
caminhões para desentupir, mas 
dois dias depois teve outra chuva 
forte e inundou do mesmo jeito. A 
gente sabe que não é entupimen-
to. Infelizmente a prefeitura não 
tomou nenhuma providência e 
acredito que não vá tomar mesmo, 
pois teria que ampliar as galerias 
existentes e fazer outros bueiros, 
ou seja, quebrar tudo de novo", 
lamenta Trompieri.
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Cinco maneiras de melhorar a 
qualidade de vida da pessoa diabética

Tags: diabetes, glicose, açúcar, doença, controle

Receber o diagnóstico de diabetes significa 
ter que conviver com uma doença crônica e 
encontrar maneiras de lidar com a disfunção 

da melhor maneira possível, adotando medidas para 
o seu controle. 

A primeira atitude a ser tomada é buscar orientação 
e acompanhamento médico. É o profissional quem in-
dica as mudanças necessárias no estilo de vida, orienta 
a monitorização dos níveis de açúcar no sangue e 
também aponta a necessidade ou não de medicamento.

Entre as orientações práticas que colaboram para 
a adoção de um padrão de vida mais regrado e com 
certos cuidados, estão pequenas atitudes no dia a dia 
e modificações na rotina. 

Continue acompanhando esse conteúdo e confira 5 
atitudes que ajudam a controlar a doença e são capazes 
de melhorar a qualidade de vida da pessoa diabética.

1. Adotar uma alimentação mais saudável
A principal medida para controlar o diabetes é 

melhorar a alimentação. É importante o consumo de 
alimentos in natura, como legumes, frutas e verduras, 
para controlar os açúcares no corpo. Em relação aos 
carboidratos, a recomendação é optar pelos integrais, 
como os que vêm de cereais. Na lista dos que devem 
ser evitados, estão, além dos doces, os alimentos indus-
trializados, os ricos em farinha branca e gordura trans.

Além de selecionar os alimentos, o ideal é comer 
mais vezes por dia e em porções menores, já que as 
refeições podem aumentar o índice glicêmico do cor-
po. Alimentando-se de forma fracionada e moderada, 
é possível evitar esse efeito colateral e não sofrer com 
os picos de glicose no sangue. 

2. Hidratar-se com frequência
Além de hidratar, a água auxilia na remoção do 

excesso de glicose do sangue, já que ele acaba sendo 
eliminado pela urina. Vale lembrar que a sede exces-
siva é um dos sintomas clássicos que acompanham o 
diagnóstico do diabetes. Por isso, é preciso monitorar 
a glicemia regularmente para que o excesso de glicose 
no sangue não se prolongue por muito tempo e, com 
isso, alguns órgãos do corpo sejam afetados. 

Doença cardiovascular crônica ..................................39,7%
Diabetes mellitus .......................................................37,0%
Hipertensão arterial ....................................................27,6%
Obesidade ..................................................................20,8%
Doença neurológica crônica ........................................9,7%
Doença renal crônica ...................................................8,1%
Doença pulmonar crônica ............................................6,6%
Hipotireoidismo ...........................................................4,3%
Neoplasia .....................................................................3,4%
Imunodepressão ...........................................................3,3%
Asma ............................................................................3,1%
Doença hepática crônica ..............................................1,9%
Doença hematológica crônica ......................................1,5%
Síndrome de Down ......................................................0,5%
Doença psiquiátrica crônica .........................................0,1%
Gestante .......................................................................0,1%

Óbitos confirmados por Covid-19, 
segundo comorbidades em pacientes

de Ribeirão Preto em 2021
Até 18 de junho de 2021

3. Investir na prática regular de atividades físicas
Fazer com que o organismo gaste mais energia regulariza 

os níveis de açúcar e promove a qualidade de vida. A prática 
regular de exercícios físicos ajuda a controlar o diabetes porque 
reduz os níveis de gordura no sangue, controla o peso, melhora 
a circulação sanguínea e ainda ajuda o coração a bombear o 
sangue de forma mais adequada. 

Antes de iniciar, porém, é recomendado conversar com 
o médico para saber quais medidas tomar em relação à ali-
mentação e ao controle da insulina antes, durante e após os 
exercícios.

4. Reduzir o consumo de álcool e eliminar o uso do 
cigarro

A ingestão de álcool em excesso pode levar à hipoglicemia 
ou hiperglicemia no diabético, devido à sobrecarga do fígado, 
que é o responsável por regular o açúcar no sangue, e que, 
neste caso, também irá metabolizar o álcool. 

A nicotina, principal componente do cigarro, também 
pode interferir nos níveis de glicose no sangue, dificultando 
o controle da doença. Alguns estudos revelam, inclusive, que 
o tabagismo está diretamente relacionado ao surgimento do 
diabetes tipo 2.

5. Manter o peso ideal
Para conseguir regular de forma efetiva a glicemia, é 

fundamental manter o peso ideal, de acordo com a idade, o 
sexo e a altura. Pessoas diabéticas e que estão em sobrepeso 
ou obesidade podem ter o controle da glicemia prejudicado, 
além de apresentarem mais riscos para doenças do coração e 
acidente vascular cerebral (AVC).

Em 26 e junho é celebrado o Dia Nacional do Diabetes, 
uma das doenças crônicas mais comuns em todo o mundo. De 
acordo com o Ministério da Saúde, mais de 9% dos brasileiros 
são diagnosticados com a doença. Soma-se a esses números 
aqueles que desconhecem o fato de terem essa condição.

Embora conviver com a doença possa parecer desafiador 
num primeiro momento, há grandes chances dela ser con-
trolada com cuidados incorporados à rotina. Desta forma, o 
diabético desfruta de bem-estar para aproveitar a vida com 
equilíbrio.

Que tal ajudar as pessoas a conviverem com a diabetes? 
Compartilhe este conteúdo em suas redes sociais!
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Fotos Fernando Braga

Rodrigues Alves

Ao fotografar os desníveis do 
pavimento de paralelepípe-
dos da Rua Rodrigues Al-

ves, moradores se aproximaram e 
começou uma discussão entre eles. 

Ângelo Bianchi e Waldir Re-
bello são favoráveis ao asfaltamen-
to total da rua.

Ângelo Bianchi diz que mora 
há mais de 50 anos neste quarteirão 
e que prefeitura asfaltou todas as 
ruas da Vila Tibério e deixou este 
trecho da Rodrigues Alves. 

"O trânsito aqui é intenso, 
com muitos ônibus e caminhões 
que ruma para a rotatória. A pre-
feitura precisa asfaltar o trecho", 
diz Ângelo.

Waldir Rebello afirma que se 
tivesse profissionais para arrumar 
os paralelepípedos ainda podia 
deixar.

"Quando tem algum buraco 
eles jogam pixe. A rua está toda 
remendada. Devem asfaltar de 
uma vez", fala Wladir.

Antônio José Donegá e Darci 
Scarparo são contrários ao asfalta-
mento do trecho da rua.

Donegá defende a conservação 
dos paralelepípedos, mas que a 
prefeitura deveria nivelar e deixar 
sem remendos.

"É um trecho tradicional e o 
pavimento de paralelepípedos é 
histórico e merece ser conserva-
do", diz Donegá.

Dona Darci Scarparo também 
defende a conservação do pavi-
mento, desde que conservado e 
consertado.

É mais ecológico", diz ela.

SITUAÇÃO NA VILA TIBÉRIO
Em Ribeirão, o pavimento de 

paralelepípedos, possui mais de 
100 anos e não tem nenhum tipo 
de conservação. Na Vila Tibério, 
as ruas com este calçamento, estão 
cheias de desníveis e com muitos 
remendos de asfalto.

O paralelepípedo tem um cus-
to de manutenção muito menor 
do que o asfalto, mas requer 
profissionais treinados na arte da 
calceteria, coisa que já não existe 
mais por aqui.

MAIS INFILTRAÇÃO 
O calçamento de paralelepípe-

do, sem juntas de cimento, é consi-
derado pavimento ecologicamente 
correto, pois permite a infiltração 
da água da chuva e diminui os 
riscos de enchentes.

MAIS CALOR NO ASFALTO
O asfalto continua irradiando 

calor por um bom tempo após o 
sol se pôr, ao contrário do parale-
lepípedo, que pelas características 
geológicas da pedra, absorve 
menos calor. 

RUAS COM PARALELEPÍPEDOS
NA VILA TIBÉRIO

Rua Epitácio Pessoa tem ape-
nas duas quadras: da Martinico 
Prado até a Joaquim Nabuco.

Rua Rodrigues Alves tem três 
quarteirões: vai da Álvares de Aze-
vedo até a Santos Dumont.

Rua Joaquim Nabuco: com 
cinco quadras: da Paraíso até a 
Rodrigues Alves.

PRÓS E CONTRAS
A principal vantagem do pavi-

mento com paralelepípedos é que 
ele absorve a água da chuva. A 
desvantagem é que a mão de obra 
qualificada, praticamente não exis-
te. Com o asfalto, a pista fica uni-
forme, mas favorece a velocidade 
dos veículos, e é impermeável, ou 
seja, a água da chuva corre pela 
superfície.

SOLUÇÃO RÁPIDA
A Rua Rodrigues Alves é uma 

rua com muito trânsito, inclusive 
ônibus e caminhões, que dá saída 
para a Rotatória Amim Calil, li-
gação com as Zona Norte, Leste e 
Centro da Cidade.

Uma coisa é certa, a rua pre-
cisa de atenção, urgente! Seja 
asfaltando ou consertando os 
paralelepípedos.

Asfaltamento divide moradoresAsfaltamento divide moradores

PRECISA DE REPAROS
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3 áreas abandonadas3 áreas abandonadas
e 1 ocupada nae 1 ocupada na
Vila TibérioVila Tibério

22

33

44

1 A área da antiga cervejaria, 
com 54 mil m2 hoje está aban-

donada.
Viveu o sonho de abrigar um 

shopping center e de revitalizar 
toda a região da Baixada.

Agora, tem um projeto para 
construção de um empreendimento 
residencial/comercial.

Depois de tantas promessas, 
parte da população só acredita 
vendo.

2 A área do antigo Estádio Luiz 
Pereira e depois Poliesportivo 

do Botafogo, com 11.735,54 m2, 
hoje está completamente aban-
donada. Adquirida em 1921, teve 
o campo inaugurado em 1924 e 
funcionou até dezembro de 1967. 
Depois se transformou no Polies-
portivo do Botafogo.

Em 20/5/2011 a área foi arre-
matada em leilão trabalhista por 
R$ 4,6 milhões.

3 Com uma área de 7.863,38 
m2, sendo 1.300 m2 de área 

construída, o Lar Santana deixou 
de funcionar em 2014, foi tombado 
como patrimônio histórico e per-
mutado com a Prefeitura.

Foi feita licitação no início de 
2020 para reformar o prédio, que 
em 2020 mesmo foi revogada.

A Prefeitura, que é dona da 
área, já fez diversas promessas de 
ocupação, todas não cumpridas.

4 Na área com quase 10 mil m2, 
onde funcionava a Emei Anita 

Procópio Junqueira, a Secretaria  
da Saúde ocupou com equipes de 
manutenção predial, manutenção 
de equipamentos em saúde, ge-
renciamento e apoio de serviços 
diversos (água, luz, telefone, lim-
peza, oxigênio medicinal, etc...), 
serviços de engenharia, controle 
de frequência e documentações 
em geral de Recursos Humanos.

Antarctica Poliesportivo Lar Santana EMEI Anita

11

Mitos, de Ribeirão 
e da Vila Tibério

Ao longo da história da 
cidade, muitos boatos foram 
contados. Estes que apresen-
tamos, não são verdadeiros, 
mas se espalharam por várias 
gerações.

Chope encanado
O chope do Pinguim em 

Ribeirão Preto é conhecido 
no Brasil e até mesmo no 
exterior.

Pelo sabor incomparável 
do chope, um boato dizia 
que uma serpentina gigante 
levava o chope da fábrica da 
Antarctica, na Vila Tibério, 
até as chopeiras do Pinguim, 
no Centro. Uma distância de 
aproximadamente 800 metros.

Porão assombrado
A Escola Estadual Dona 

Sinhá Junqueira vai completar 
cem anos agora em outubro. O 
prédio tem um grande porão.  
Durante muito tempo alunos 
diziam que ele era mal as-
sombrado.

Esta história começou no 
final dos anos 1950, começo 
dos anos 60. Algumas profes-
soras amedrontavam os alunos 
para que se comportassem 
em aula.

Se não ficassem em siên-
cio seriam colocados no po-
rão, onde havia uma caveira. 
E existia uma caveira mesmo 
para aulas de anatomia no pas-
sado. Daí começaram a ‘ver’ 
o caixão da Sinhá e até a loira 
do banheiro.
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Professor Lages

Nossa querida Ribeirão completa 
165 anos. Os natalícios são sempre 
boas oportunidades para a gente 
repensar o tempo percorrido. E 

este repensar significa fazer o balanço, 
como se diz na linguagem comercial, o que 
ganhamos, o que perdemos, saldo positivo 
ou negativo. O que vem pela frente depende, 
muitas vezes, do que construímos ou dei-
xamos de construir. As gerações vindouras 
agradecerão, se tiverem plena consciência 
de sua história pregressa, do seu passado e 
do seu presente.

É justamente essa a função do historia-
dor: fazer lembrar aquilo que a sociedade 
quer esquecer, como disse o historiador in-
glês Peter Burke. Mesmo se essa lembrança 
a desagrade, a ofenda ou a coloque numa 
posição de vilã. Quero aqui aproveitar o 
aniversário da cidade para, como professor 
e historiador, rever alguns conceitos e reava-
liar alguns acontecimentos. E para começar, 
a própria data que foi escolhida para essa 
comemoração - uma escolha mais política 
do que histórica. 

O conceito de fundação das cidades 
sempre foi controverso e é difícil precisar 
uma data exata muitas vezes. A escolha de 
19/6/1856 para o nosso caso foi oficializada 
pela lei municipal nº 386, aprovada pela 
Câmara em 24/12/1954. Quem esmiuçou 
todo o jogo de interesses que envolveu essa 
escolha foi o arquiteto Ricardo Barros na sua 
obra “História da História da Fundação de 
Ribeirão Preto”, que recomendo. A decisão 
se baseou em uma pesquisa de Osmani Em-

A primeira Igreja Matriz de Ribeirão Preto foi construída 
onde hoje fica a fonte luminosa da Praça XV

Ribeirão 165 anos
Nem tudo é como nos contaram

boaba da Costa, aprovada por uma banca de 
professores da USP.

Outra proposta, que colocava a fundação 
em 1863, e que acabou sendo rejeitada, era 
a de Plínio Travassos dos Santos. No entan-
to, o olhar crítico do historiador, com base 
no que revelam novas fontes disponíveis, 
nos impõe uma data bem anterior. Em um 
documento judicial de 1853, encontramos: 
“construíram algumas pessoas do povo, não 
embargadas, uma capelinha e algumas casas 
no mesmíssimo lugar beneficiado e desti-
nado para a povoação da Barra do Retiro”. 
Ribeirão já existia em 1853.

A polêmica da data está umbilicalmente 
ligada à questão do “marco zero”. A história 
oficial nos ensinou que foi na Praça XV, em 
torno da capela de São Sebastião que não 
existe mais. O mesmo documento judicial, 

que citamos acima, nos informa que a tal 
capelinha e as tais casas ficavam, na verdade, 
na área do entorno do Palácio Rio Branco. 
As listas eleitorais de São Simão corrobo-
ram essas informações e ainda nos revelam 
outros nomes que nossa cidade teve na sua 
origem e que ficaram no esquecimento: São 
Sebastião do Retiro, Arraial de São Sebas-
tião, Arraial do Retiro.

Outro fato que a história oficial desco-
nheceu foi que Ribeirão nasceu sob o signo 
da luta pela terra, tanto o município, quanto 
a cidade. Tudo começou com as escaramu-
ças entre duas famílias de Batatais, os Dias 
Campos e os Reis de Araújo, disputando o 
imenso latifúndio a que chamavam fazenda 
do Rio Pardo. A pendenga começou em 1834 
e só foi resolvida pelo juiz de Casa Branca 
em 1842, dado início à regularização fundi-

ária da região. A ação judicial relativa a esta 
disputa por terras pode ser encontrada hoje 
em nosso Arquivo Histórico.

Depois, comerciantes e fazendeiros qui-
seram edificar uma povoação. E veio mais 
polêmica. A demarcação pela Justiça do 
lugar onde seria construída a capela, agora 
oficial, e abertas as primeiras ruas e traves-
sas, somente foi possível após se resolver 
uma outra questão judicial sobre invasão 
de terras. E como a solução não contentou 
a todos, o jogo de interesses acabou fazendo 
uma vítima fatal. Foi assassinado o próprio 
zelador do terreno onde já se construía a 
capela, Manoel Fernandes do Nascimento.

Pois é, meu amigo, minha amiga! Nem 
tudo que nos contaram aconteceu exatamen-
te como diz a história oficial, ou nem toda a 
história está completa, sendo, muitas vezes, 
recheada de inverdades ou meias verdades. 
Aprendemos que Ribeirão começou com o 
café. É o que nos sugere o hino da cidade. 
Nada disso! Houve muita história antes do 
café. E com o café, vieram os imigrantes eu-
ropeus, principalmente os italianos. Parece 
que se esconde, meio de propósito, que por 
aqui tivemos muita mão de obra escrava. 
Escravos negros trabalharam nas primeiras 
fazendas de café. Que o diga o Coronel João 
Franco de Moraes Octávio.

Deixo aqui para você o link de todo 
material que já produzi e que disponibilizo 
gratuitamente sobre a história de Ribeirão 
Preto. São livros, textos e até um curso 
online... com muita história para contar! 
https://www.professorlages.com.br/histo-
ria-de-ribeirao-download/ 
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esta cidade padrão de progresso”.
O presidente também deu um 

tom político à sua manifestação, 
afirmando que estava enfrentando 
grandes dificuldades, após receber 
o governo “em situação difícil e 
terrível, enfrentando crises políti-
cas, econômicas e militares”. Jus-
celino prometeu sempre garantir a 
normalidade democrática durante 
o seu governo, ele que assumiu 
quando o país encontrava-se em 
estado de sítio. JK prometia tam-
bém ambiciosas realizações, den-
tro do Plano de Metas, que incluía 
a construção de Brasília.

Após o discurso, JK foi inau-
gurar a iluminação instalada na 
Avenida 1º de Maio. Esteve ainda 
na Prefeitura e na Câmara Mu-
nicipal, onde foi saudado pelo 
vereador Rios Neto.

O presidente foi ainda ao baile 
do aniversário da cidade, na área 
da exposição comercial, onde esta-
vam mais de mil pessoas. Ali ficou 
até as 3 horas da manhã e, ainda de 
madrugada, voltou ao avião que o 
levaria de volta ao Rio de Janeiro.

A visita de Juscelino Kubits-
chek foi a quarta de um chefe de 
governo a Ribeirão Preto. A pri-
meira foi do imperador Dom Pedro 
II, em 1886, quando veio inaugurar 
a estrada de ferro ligando Ribeirão 
a Batatais. Depois, em 1929 e 
1930, deu-se a visita do presidente 
Epitácio Pessoa, para início das 
obras em 1929 e inauguração da 
companhia eletrometalúrgica, em 
1930.

Carlos Alberto Nonino

A festa de comemora-
ção do centenário de 
Ribeirão Preto, em 
1956, contou com 
a presença do pre-

sidente Juscelino Kubitschek, o 
que foi uma honra para a cidade. 
Ele havia assumido o cargo menos 
de cinco meses antes, em 31 de 
janeiro. Também estava na festa o 
vice-governador em exercício no 
cargo de governador, Porfírio da 
Paz, substituindo o titular Jânio 
Quadros, que estava viajando para 
o exterior.

JK chegou desembarcando às 
15h40 no aeroporto Leite Lopes 
após viajar do Rio de Janeiro, 
então capital da República, a bor-
do de um Douglas, da FAB. No 
mesmo avião estavam o presidente 
do Senado, Auro Moura Andrade, 
o presidente da Câmara Federal, 
Ulysses Guimarães, o senador Cé-
sar Vergueiro e o jornalista Assis 

Chateaubriand.Uma grande massa 
popular acompanhou o desembar-
que no Leite Lopes.

Depois, de carro, por onde o 
presidente passava, também ha-
via muita gente, até ele chegar à 
Avenida Francisco Junqueira, local 
em que foi montado o palanque 
das autoridades para acompanhar 
o grande desfile de carros acom-
panhando militares e estudantes. 
O presidente teve ainda a oportu-
nidade de assistir às acrobacias de 
aviões da FAB.

NÃO É ANIVERSÁRIO COMUM
Juscelino Kubitschek foi sau-

dado pelo vereador Aureo Norber-
to da Silva, representando o presi-
dente do Legislativo, José Maria 
Morgade de Miranda. Discursou 
depois o prefeito Costábile Roma-
no. Já o presidente cumprimentou 
Ribeirão Preto pela grande festa. 
“Não é um aniversário comum, 
é a festa de um século de uma 
existência que dignifica ainda mais 

O nome Palácio Rio Branco 
dado à sede da administração 
pública foi aprovado oficialmente 
em 1948, numa homenagem ao 
barão do Rio Branco, José da Silva 
Paranhos Júnior, filho de viscon-
de. A herma do barão, localizada 
em frente, é bem mais antiga, foi 
inaugurada em 1913. O barão, que 
morreu em 1912, teve destaque 
na história nacional, nas questões 
diplomáticas sobre os limites do 
Brasil com outros países.

Na época da inauguração do 
Palácio Rio Branco, que se deu 
em 1917, Ribeirão Preto tinha 

cerca de 65 mil habitantes e a 
ligação com São Paulo era só por 
estrada de ferro, já que a estrada 
de rodagem, em terra, só seria 
inaugurada em 1922.

SÓ PREFEITURA
Depois de 1956, ano do cente-

nário de Ribeirão Preto, o Palácio 
Rio Branco deixou de ser sede da 
Câmara (transferida para o prédio 
antes ocupado pela Sociedade 
Recreativa, hoje Marp) na Rua 
Barão do Amazonas com Duque 
de Caxias) e ficou exclusivamente 
para a Prefeitura. (CAN)

Antes de ser realizada a grande 
festa de comemoração do centená-
rio de fundação de Ribeirão Preto, 
o prefeito Costábile Romano en-
frentou problema com a Câmara. 
O prefeito deixou de incluir um 
vereador na comissão encarregada 
de recepcionar o presidente da 
República, Juscelino Kubitschek. 
“Um menosprezo ao Legislativo”, 
segundo o presidente da Câmara, 
José Maria Morgade de Miranda.

BAILE COMEMORATIVO
Outro problema enfrentado 

pelo prefeito foi com a Igreja Cató-
lica, isto devido à programação de 
um baile comemorativo. O bispo 

Dom Luís do Amaral Mousinho 
condenou a realização de um baile 
público horas depois da solenidade 
religiosa programada para a Praça 
da Catedral, “sem a certeza de que 
esse baile terá absoluta garantia de 
não ofender a moral cristã”.

“Admitimos a possibilidade 
de um baile em clima de distinção 
social, de recato individual e de 
moral cristã; no entanto, neste 
Brasil superficialmente católico, 
os bailes públicos costumam ser 
marcados pelo despudor das ves-
tes, pela leviandade das atitudes 
e pelo paganismo do ambiente”, 
disse o bispo.

Dom Luís, após enaltecer o 

padroeiro São Sebastião, salientou 
que “não se pode banalizar origens 
tão puras, tão belas, tão elevadas e 
tão cristãs”.

BAILE DE AUTORIDADES
O prefeito Costábile Romano 

respondeu à manifestação do 
bispo dizendo que o baile oficial 
do centenário não seria “um baile 
público”, mas “um baile em home-
nagem às autoridades”. Seria, por-
tanto, “sem contrariar os desejos 
de V.Excia, em clima de distinção 
social, de recato individual e de 
moral cristã, em consonância com 
as tradições de nossas honradas e 
laboriosas famílias”. (CAN)

JK presente na festa do centenário de Ribeirão
Público se aglomerou ao recepcionar visita do presidente da República

Juscelino 
Kubitscheck 
com o 
jornalista 
Antônio 
Machado 
Sant'Anna

Logomarca do 
1º Centenário 
de Ribeirão 
Preto

Problemas na festa dos 100 anos
Churrasco do Centenário

Sede da Prefeitura foi inaugurada em 1917

A Ligação com São Paulo, 
em 1956, era sem asfalto ou por 
via férrea

Em 1956, no ano do centená-
rio, Ribeirão Preto possuía quatro 
jornais diários - A Cidade, Diário 
da Manhã, Diário de Notícias e O 
Diário. Os jornais de São Paulo 
não chegavam no mesmo dia. O 
município não tinha nem 100 mil 
habitantes e boa parte deles residia 
na zona rural. Hoje circula apenas 
o Tribuna Ribeirão como jornal 
diário.

As notícias da cidade eram 
destaque na “Rotativa Sonora”, 
programa jornalístico da PRA-7, 
rádio pioneira no Interior do Bra-
sil. A PRA-7 inaugurou o Palácio 
do Rádio, na esquina da Av. Fran-
cisco Junqueira com a Rua Barão 
do Amazonas, em 1956, entrando 
na programação do centenário.

LIGAÇÃO COM SÃO PAULO
Não havia ainda estrada asfal-

tada para São Paulo. O asfalto só 
chegaria em 1958. O percurso pela 
Via Anhanguera demorava muito 
tempo e exigia o uso de guarda-pó; 
isto quando a estrada de terra não 
estava enlameada pela chuva, fa-
zendo ônibus e carros encravarem. 
A estrada de ferro era o principal 
meio de transporte intermunicipal. 
E não era a melhor. Muito melhor 
era a Cia Paulista, mas para usá-la 
era preciso viajar até a estação de 
Barrinha ou de Guatapará.

DUAS EMISSORAS E O FUTEBOL
A administração pública aluga-

va o prédio da Sociedade Recrea-
tiva, na Rua Barão do Amazonas, 
para ali funcionar a Câmara Mu-
nicipal, antes de sua aquisição 
em definitivo pela Prefeitura. Foi 
quando o Executivo passou a ter 
o uso exclusivo do Palácio Rio 
Branco.

A PRA-7 e a 79 eram as duas 
rádios da cidade, que inclusive 
transmitiam os jogos de Botafogo 
e Comercial, pela fase final do 
Campeonato da Segunda Divisão, 
jogos que atraíam a Ribeirão Preto 
a presença também das Rádios 
Bandeirantes, Difusora e Paname-
ricana, de São Paulo.

Botafogo e Comercial tenta-
vam no início daquele ano de 1956 
seu acesso à Primeira Divisão. 
O Botafogo conseguiu no ano 
seguinte; o Comercial, dois anos 
depois.

O time titular do Botafogo 
em junho de 1956 era: Machado, 
Fonseca e Julião; Wilsinho, Oscar 
e Nino; Tico, Amorim, Brotero, 
Neco e Fernando.

O time do Comercial: Bonelli, 
Mendonça e Pádua; Alan, Lola e 
Lourenço; Clive, Ademar, Mairi-
porã, Maneca e Paulo.

Era intensa a torcida para que 
um deles ascendesse à 1ª Divisão 
em 1956. Afinal, seria uma forma 
de abrilhantar ainda mais a come-
moração do centenário. (CAN)

Ribeirão tinha quatro jornais diários

Prefeito não incluiu vereador na comissão e bispo condenou baile público
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A questão é - por que Ribei-
rão Preto não teve escravismo?

Porque na Ribeirão Preto da 
“época do café” nasceu o moder-
no capitalismo brasileiro. Entre 
o fim do século 19 e começo do 
20, o coronelismo, de herança 
escravista, tinha base no vale do 
Paraíba e no sul do Rio. A guerra 
contra o Paraguai e a libertação 
dos escravos abalaram a velha 
economia. Então, abriram-se no-
vas fronteiras agrícolas e a prin-
cipal delas foi Ribeirão Preto.

Os historiadores tradicio-
nalistas dizem que as terras 
fluminenses e do vale ficaram 
cansadas e provocou a migração 
para nossa região. Na verdade, 
aquela região decaiu porque o 
seu modelo de capitalismo não 
era mais compatível com o ca-
pital exportador internacional. 
Os ingleses, que eram os grandes 
compradores e exportadores de 
café, rejeitaram aquele capi-
talismo anacrônico, pois já se 
percebia que o trabalho escravo 
não era produtivo; e com as re-
voluções industriais ficou mais 
improdutivo ainda. Além do 
mais, escravo não tem salário, 
assim, não consumia os produtos 
que a Inglaterra exportava. Para 
explorar uma nova estrutura 
econômica foi preciso criar um 
tipo de mercado de trabalho e de 
formas de produção. Foi o que 
ocorreu em Ribeirão Preto.

Empresários modernos, co-
piando o que acontecia na Europa 
e nos Estados Unidos, especula-
ram com novas terras. Formaram 
companhias de imigração e cria-
ram um modelo de exploração 
do trabalho, abandonando de 
vez o escravismo. Os “coronéis 
do café” nunca foram coronéis, 
eram homens de discernimento 
econômico, “empurrados” por 
investidores ingleses e empresá-
rios nacionais, como Martinho 
Prado. Eles vieram para essa 
região e, provavelmente sem 
perceberem, criaram uma eco-
nomia de mercado com trabalho 
assalariado. Foi assim que o café 
se expandiu e Ribeirão Preto tor-
nou-se um dos mais importantes 
polos econômicos do país.

Os poucos escravos que exis-
tiam no começo da exploração 
da terra, há muito tempo foram 
substituídos pelos imigrantes, 
atraídos por falsas promessas 
e tratados desumanamente por 
latifundiários, que os assassina-
vam quando eles reivindicavam 
justiça.

Inaugurava-se, então, com 
brutalidade, o “trabalho livre”, 
com trabalhadores fazendo a 
riqueza de meia dúzia de co-
ronéis truculentos – hoje eles 
dão nomes às ruas e quando os 
craqueiros não roubam suas es-
tátuas, as pombas incumbem-se 
de puni-los devidamente.

Polêmica do aniversário de Ribeirão Preto
Historiadores divergem quanto ao dia, mês e ano em que a cidade foi fundada

Fernando Braga

Em dezembro de 2005, a 
Câmara Municipal instituiu 
uma Comissão Especial de 

Estudo (CEE), com o objetivo de 
pesquisar o dia, mês e ano corretos 
da fundação da cidade.

O presidente da CEE, então ve-
reador Gilberto Abreu (PV), queria 
fazer uma revisão histórica, reali-
zando palestras com historiadores 
e demais interessados, onde as 
diferentes posições seriam expla-
nadas e, caso ficasse evidenciado 
erro histórico, seria publicado um 
livro com as devidas correções, 
restabelecendo-se assim a data 
correta, e não se descartando a re-
alização de referendo popular para 
alterar o aniversário da cidade.

PRIMEIRA MUDANÇA
A primeira mudança ocorreu 

em 1948, quando o então vereador 
Antônio Machado Sant’Anna, em-
basado em estudos do historiador 
Plínio Travassos dos Santos, apre-
sentou projeto de lei que definiu 28 
de março de 1863 como data da 
fundação da cidade. Neste dia foi 
demarcado o terreno para edifica-
ção da capela, que foi construída 
na atual Praça XV de Novembro.

Até 1947, o aniversário de 
Ribeirão Preto era comemorado 
em 2 de abril, dia de criação da 
Freguesia de Ribeirão Preto.

SEGUNDA MUDANÇA
A segunda mudança aconteceu 

em 1955. A Câmara havia criado 
uma comissão especial, em 1952, 
para determinar a data da fundação 
da cidade. Uma grande polêmica 
se estabeleceu entre os historiado-
res da comissão. Plínio Travassos 
dos Santos, que diante de novas 
evidências passou a defender 1853 
(revendo sua posição anterior, 
1863), e Osmani Emboaba da 
Costa, 1856 como ano de fundação 
da cidade.

Acatando parecer da comissão 
especial, a Câmara aprovou a lei 
386/54, fixando, a partir de 1955, o 
dia 19 de junho de 1856 como data 

oficial da fundação. Foi considera-
do o dia em que houve a posse do 
terreno doado para o patrimônio da 
capela de São Sebastião. Venceu a 
tese de Osmani Emboaba.

TERCEIRA MUDANÇA
A terceira mudança ganhou 

força com a publicação do livro 
“A História da História de Ribeirão 
Preto”, de autoria do arquiteto/
historiador Ricardo Barros, ex-pre-
sidente do Conselho Municipal de 
Urbanismo (Comur).

No livro, Ricardo Barros com-
prova a existência da ocupação da 
Barra do Retiro, já em 1853. Ele 
apresenta documento, datado de 
12 de abril de 1853, expedido pela 
Câmara Municipal de Casa Branca 
e que se refere à nascente Capela 
da Barra do Retiro do Distrito de 
São Simão (na época, a área do 
atual município de Ribeirão Preto 
pertencia a São Simão, que era 
distrito de Casa Branca) e ações 
judiciais sobre posse de terras na 
Barra do Retiro.

O autor do livro também faz 
referência ao padre Núncio Gre-
co, segundo pároco da Paróquia 
de Ribeirão Preto, que, ao redigir 
o primeiro livro tombo da Igreja 
Matriz, em 1885, cita que “a atual 
povoação tem princípio no ano 
de 1853”.

Uma volta à tese de Plínio 
Travassos dos Santos.

Datas de comemoração 
do aniversário da cidade

2 de abril - Criação da 
Freguesia. 
Comemorado até 1947.

28 de março - Demarcação 
do terreno, em 1863, 
para edificação da capela, 
construída onde hoje fica a 
fonte luminosa da Praça XV. 
Comemorado até 1954.

19 de junho - Demarcação 
e posse do terreno doado 
para o patrimônio da capela 
de São Sebastião, em 1856. 
Comemorado a partir de 1955.

Salve, salve! Pombas de Ribeirão
Júlio Chiavenato
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O Embaixador Carlos Alberto 
Franco França, de 57 anos, 
foi anunciado como Ministro 

das Relações Exteriores no dia 29 de 
março deste ano.

Até poucos meses atrás, França 
era o Chefe da Assessoria Especial 
do Presidente Jair Bolsonaro, cargo 
que assumiu após atuar por quase 
dois anos como Chefe do Cerimo-
nial da Presidência da República, 
no Palácio do Planalto (desde o fim 
de 2018, quando organizou a sole-
nidade de posse do então presidente 
eleito).

Ele nasceu em Goiânia, em 1964, 
e veio para Ribeirão Preto com qua-
tro meses.

“Eu brinco com todo mundo que 
sou um ribeirãopretano de Goiânia. 
Apesar de ter nascido lá, minhas 
mais profundas raízes estão em 
Ribeirão Preto”, diz ele.

Quando José Nazareno Franco 
França e Maria Luiza Camarotto 
França, pais de Carlos Alberto, vie-
ram para Ribeirão, foram morar na 
rua Luiz da Cunha, na Vila Tibério. 
Naquele quarteirão moravam tios 
e os avós maternos. Seu avô era o 
senhor Antônio Camarotto, que era 
dono do bar na esquina da Luiz da 
Cunha com a Castro Alves que tinha 
o nome de ‘Bar do Tio Camarotto’.

“Lembro de criança que naquela 
esquina tinha o Comind (Banco 
Comércio e Indústria) e os Irmãos 
Martins, uma grande loja de secos e 
molhados. Na outra esquina tinha o 
bar do meu tio Antenor”, e no meio 
do quarteirão o Bar do meu tio Olavo 
Guindalini, diz ele.

Na segunda metade da década de 
60, a Antarctica funcionava a todo 
vapor. O movimento de operários 
e dos caminhoneiros, que vinham 
buscar cervejas e refrigerantes da 
fábrica, era intenso. O Bar do Tio 
Camarotto e o restaurante ao lado, 
do qual o ‘seu’ Antônio Camarotto 
foi sócio, tinham sempre muito 
movimento.

“Para mim era uma festa atra-
vessar a rua em diagonal para ir 

à casa do meu avô. Muitas vezes, 
minha mãe me conta, eu manifestava 
vontade de ir dormir na casa do meu 
avô. Ela me levava, já com traves-
seiro embaixo do braço, e a minha 
avó Hermínia Pereira Camarotto me 
esperava do outro lado da rua. A casa 
deles ficava atrás do bar, era muito 
pequena, e quando eu ia para lá meu 
avô ia dormir na sala”, lembra rindo, 
o ministro.

O pessoal conta que o ‘seu’ 
Camarotto gostava de levar o neto, 
ainda garotinho, para ver o trem 
passar, na Castro Alves logo depois 
da Joaquim Nabuco.

“Meu avô foi uma figura central 
em minha vida. Eu tive muita sorte. 
Meu pai sempre foi muito empre-
endedor e a família da minha mãe 
sempre foi muito sólida. Tive em 
casa os dois exemplos, a âncora que 
era minha mãe e a alavanca que era 
o meu pai. A alavanca projeta e a 
âncora dá estabilidade. Eu tive essa 
sorte”, diz França.

A Luiz da Cunha era a principal 
rua do bairro, a única que tinha liga-
ção direta com o Centro da Cidade 
e que teve mão dupla de trânsito 
até 1968, quando a antiga estação 
da Mogiana foi demolida e as ruas 
Martinico Prado e Santos Dumont 
foram ligadas às ruas General Osório 
e São Sebastião.

“Estudei no Sinhá Junqueira da 
primeira até a oitava série. Lembro 
da praça Coração de Maria, da banca 
do Fifi onde comprava gibis e troca-
va dois já lidos por um outro usado. 
Tenho boas recordações das matinês 
de domingo com filmes do Tarzan 
nos cines Marrocos e Vitória. Lem-
bro do Lar Santana. Não esqueço do 
casal que vendia fogos de artifício na 
Luiz da Cunha quase no córrego, na 
divisa com o Sumarezinho, da pada-
ria dos Crispim, do José Velloni, do 
amigo Ernani Bologna da Silveira, 
filho do contador Juvenil Silveira da 
Antártica, da loja de móveis Cauchi-
ck, do Foto Murakami. Tirei muitas 
fotos 3x4 no estúdio dele na Luiz da 
Cunha”, conta o ministro.

“Sou um ribeirãopretano de Goiânia”
Entrevista exclusiva com o chanceler do Brasil, Embaixador Carlos Alberto Franco França, para o Jornal da Vila

TRABALHO
“Eu tinha um 'defeito' muito 

grave (risos), em vez de jogar 
bola, desde pequeno gostava de 
trabalhar. Com 10 ou 11 anos, 
junto com meu amigo Marco 
Antônio dos Santos, filho do 
seu Geraldo dos Santos, que 
era gerente da loja A Modelar, 
compramos um exemplar do 
jornal A Cidade e fomos ver os 
classificados e procurar trabalho. 
Ele era um ano mais velho que 
eu. Hoje não pode, não é, mas 
naquela época era muito comum 
trabalhar desde cedo. Tirei minha 
carteira de trabalho com 12 anos. 
Meu primeiro emprego foi como 
empacotador no supermercado 
dos irmãos Cano, onde hoje é o 
Banco Bradesco”, conta ele.

Em 1957, os irmãos Vicente 
e João Cano compraram, de 
Arlindo Massaro, a Panificadora 
Central, que ficava na esquina 
das ruas Martinico Prado com 
a Gonçalves Dias. Eles foram 
pioneiros. Em 1970 montaram 
um dos primeiros supermercados 
de Ribeirão Preto.

“Era um emprego que permi-
tia que estudasse, naquela época. 

Aos domingos, o supermercado 
servia pizza no final do expe-
diente. Tinha uma padaria e eles 
colocavam pizza para assar no 
forno. Era uma delícia. Depois, 
junto com os outros empacotado-
res, todos da minha idade, íamos 
ao centro, nos cines Plaza, Suez, 
São Paulo, Pedro II e depois veio 
o Bristol. Mais tarde fui ser office 
boy do meu pai, que tinha uma 
empresa nos Campos Elísios e 
então me perguntou se gostaria 
de trabalhar com ele”, lembra o 
ministro.

A VILA TIBÉRIO
França viveu muito tempo 

na Vila Tibério. Depois de mo-
rar na Luiz da Cunha foi para 
a Conselheiro Dantas, próximo 
ao Lanches Bicão. Tinha muitos 
amigos que estudavam no Sinhá 
Junqueira. Seu primeiro terno, 
aos 15 anos, foi comprado nas 
Confecções Pedro. O avô o le-
vava para ver jogos do Botafogo 
toda quarta-feira à noite e nas 
tardes de domingo.

“Tem uma coisa que ficou na 
minha memória. Tinha um amigo 
do meu avô, que morava ao lado 

da Funerária Baldocchi, na Mar-
tinico Prado, que tinha um Aero 
Willys e uma grande bandeira do 
Botafogo. A gente ia com aquela 
bandeira gigante desfraldada 
pelas ruas, torcendo desde casa 
até o Estádio Santa Cruz, na Ri-
beirânia. Isso é inesquecível para 
mim”, conta França.

FAMÍLIA
Quando a família de Carlos 

Alberto Franco França veio de 
Goiânia, o pai montou uma loja 
na Luiz da Cunha quase esqui-
na com a Castro Alves. Depois 
começou a fabricar e a loja 
acabou ficando pequena. A loja 
funcionava onde era a sala de 
casa. Aí, o senhor José Nazareno 
França arrumou um salão na Rua 
Buarque, perto da avenida Costa 
Silva. Com espaço maior ele 
montou uma pequena indústria 
têxtil.

França foi casado por 15 anos 
e tem dois filhos, Antônio e Ana 
Clara, com 19 e 17 anos. Tem 
duas irmãs, a Rita, que é advoga-
da e mora em Ribeirão Preto; e a 
Andrea, casada com um coronel 
da reserva da Força Aérea, que 

Ministro das Relações Exteriores
Carlos Alberto Franco França

Quando ele ainda era criança no balcão do bar, 
com o avô Antônio Camarotto e a avó, dona Hermínia
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Ponto tradicional durante 
mais de 20 anos na esquina da 
Luiz da Cunha com a Castro Al-
ves, o Bar do Tio Camarotto foi 
uma referência na Vila Tibério.

Antônio Camarotto veio de 
Dumont em 1959 e comprou o 
ponto onde mais tarde se insta-
laria o Comind. Depois passou 
para o outro lado, onde ficou 
até 1981.

Sempre contando com a 
ajuda da esposa, dona Hermínia 
Pereira Camarotto, que abria 
o bar às 5 horas e já recebia 
dezenas de caminhoneiros para 
o café da manhã. O “tio” Cama-
rotto chegava um pouco mais 
tarde pois atendia até à noite.

Na primeira fase, eram os 
únicos proprietários do bar 
e restaurante. Na segunda, o 

restaurante ficou por conta do 
amigo Vicente Deserto.

O restaurante chegou a 
servir até 100 refeições por 
dia, na sua melhor fase, quando 
chegavam caminhoneiros de 
quase todo Brasil para carregar 
cerveja.

O “tio” morreu em 1997, 
com 82 anos, e dona Hermínia 
faleceu em 2003, com 88.

Deixaram os filhos, Osmil-
da, casada com Olavo Guinda-
lini, com duas  filhas, seis netos 
e seis bisnetos; Maria Luíza, 
viúva de José Nazareno Franco 
França, três filhos e cinco netos; 
e João Alberto, professor de 
Engenharia de Produção na 
UFSCar, casado com a também 
professora universitária Rosân-
gela Vanali, um filho e um neto.

mora em São José dos Campos, e 
são pais da afilhada Bruna França 
Capuano.

Dois de seus sobrinhos vivem 
em Ribeirão: Pedro Henrique, eco-
nomista do Banco Ribeirão Preto, 
e Isabela, que é publicitária.

BRASÍLIA
Em 1982 foi para Brasília. 

Passou no vestibular da UnB - 
Universidade de Brasília - onde 
cursou Relações Internacionais e, 
em seguida, Direito. Estudou na 
UnB por 8 anos consecutivos.

Em 1990, foi aprovado no con-
curso para o Instituto Rio Branco 
(a Academia Diplomática Brasilei-
ra) e ingressou no Itamaraty.

Em 1992, após concluir a gra-
duação no Instituto Rio Branco, 
iniciou carreira e tornou-se diplo-
mata do serviço exterior brasileiro. 
Em dezembro de 2019, foi promo-
vido a Embaixador.

Como diplomata de carreira, 
serviu por 12 anos consecutivos no 
exterior, de agosto de 99 até agosto 
de 2011, em diversas embaixadas: 

ficou três anos e meio na embai-
xada do Brasil em Washington, 
nos EUA, três anos na embaixada 
brasileira em La Paz, Bolívia, dois 
anos em Assunção, na embaixada 
do Brasil no Paraguai, e depois 
retornou a La Paz, onde serviu por 
mais três anos e meio.

O filho Antônio nasceu nos 
Estados Unidos e a filha Ana Clara 
na Bolívia: "A vida de diplomata é 
assim”, diz ele.

Em 2015, ele publicou o livro 
“Integração elétrica Brasil-Bolí-
via: o encontro no rio Madeira”, 
texto adaptado à leitura pública 
de tese defendida por França no 
Instituto Rio Branco. A obra trata 
das parcerias na área de energia 
firmadas entre Brasil e Bolívia 
nos anos 1990, o que permitiu 
a implantação do GASBOL, ga-
soduto de mais de 3.000 km de 
extensão, e analisa a perspectiva 
de exploração binacional dos 
aproveitamentos hidroelétricos 
do Madeira.

Especialista em temas de ener-
gia, França integra o Conselho de 

Administração de Itaipu Bina-
cional.

Apesar de ter feito o ensino 
superior em Brasília e vivido no 
exterior, os vínculos com Ribeirão 
são nítidos: França é advogado 
inscrito na seccional da OAB desta 
comarca, e é eleitor da 108ª Zona 
Eleitoral de nossa cidade.

SINHÁ JUNQUEIRA
“A Vila Tibério evoca profun-

das lembranças, olho para trás 
e parece que foi ontem que eu 
andava por aquelas ruas do bair-
ro. Eu fui muito feliz, fiz muitos 
amigos. A Escola Sinhá Junqueira 
é uma referência em minha vida, 
pelo ensino público, gratuito e de 
qualidade que lá obtive”, diz o 
ministro França.

O Jornal da Vila informou ao 
ministro que a EE Dona Sinhá Jun-
queira vai completar 100 anos no 
próximo outubro. Ele manifestou 
vontade de participar do evento.

“Se for convidado pela direto-
ria da escola, terei muita alegria em 
participar”, afirmou ele.

Bar do Tio Camarotto

Foto com a 
professora 

Djanira 
e capa da 
caderneta 
escolar da 

Escola Sinhá 
Junqueira.

Abaixo, 
carteirinha 
de sócio do 

Botafogo FC

Fachada 
atual do 

"Bar do Tio 
Camarotto".

Ao lado,
Antônio 

Camarotto 
e dona 

Hermínia 
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Ilustração Gustavo Maniezi

A lenda da fogueira 
de São João

egundo a lenda, Isabel era pri-
ma de Maria, mãe de Jesus, e 
sempre que podiam visitam 
a casa da outra. Uma tarde, 

Isabel foi à casa de Maria e contou que 
estava grávida e que seu filho se chama-
ria João Batista.

Maria, muito contente com a notícia, 
perguntou:

 - Como poderei saber do nascimento 
dessa criança?

 - Vou acender uma fogueira bem 
grande; assim você poderá vê-la de lon-
ge e saberá que João nasceu. Mandarei 
também erguer um mastro com uma 
bandeira sobre ele.

Isabel teria cumprido a promessa. 
Certo dia, Maria viu ao longe uma fuma-
ceira e depois umas chamas bem verme-
lhas. Foi à casa de Isabel e já encontrou 
o menino João Batista, aquele que mais 
tarde batizaria Jesus e seria um dos san-
tos mais importantes do catolicismo. Isso 
se deu no dia 24 de junho.

Segundo a lenda, João, filho de 
Isabel e prima de Maria, mãe de Jesus, 
nasceu no dia 24 de junho. Nesse dia, 
Isabel pediu para levantar um mastro 
iluminado por uma fogueira em sua volta 
para anunciar à Maria o nascimento do 
seu filho.

João ficou conhecido como "João 

Batista" por ter batizado inúmeros judeus 
(e, mais tarde, o próprio Jesus) nas pri-
meiras décadas da era cristã com banho 
no rio Jordão. É considerado o profeta 
que anunciou a vinda de Cristo.

Por sua história, São João é o principal 
santo comemorado nas festas juninas. 
Virou sinônimo da própria festa, pois 
muita gente sai para "comemorar o São 
João". No início, a Igreja denominava 
esses festejos de "festas joaninas", em 
celebração ao São João. Devido ao mês 
de sua celebração, em pouco tempo as 
“festas joaninas” viraram "festas juninas".

É considerado o "santo festeiro" e, 
de acordo com o folclore, permanece 
adormecido no seu dia para não cair na 
tentação de descer à Terra e brincar com 
os homens - afinal, se isso ocorresse, o 
mundo poderia acabar no fogo da sua 
grande alegria.

Conhecido também como protetor 
dos casados e enfermos, São João é ce-
lebrado, principalmente no Nordeste do 
Brasil. A sua fé pode ser comprovada nas 
inúmeras cidades com o seu topônimo 
(54 cidades em todo o Brasil, segundo 
o IBGE), nos nomes das pessoas e nas 
diversas crenças em torno do santo.

Reza a tradição que a fogueira de São 
João deve ter a forma de uma pirâmide 
com a base arredondada.
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Adeus a Antoninho
Só quem é insensato ou genocida não se sensibiliza nem se 

entristece com a perda de meio milhão de vidas em nosso país 
por covid-19. A dor com a tragédia que atinge a humanidade em 
todo o mundo aumenta quando os óbitos são de pessoas próximas 
de nós. Como a maioria, eu já perdi vários amigos dos tempos de 
adolescência e juventude, colegas de profissão e ídolos. Neste mês 
foi a vez de Antoninho, um dos maiores ídolos do Botafogo, que 
faleceu no dia 3 de junho, aos 82 anos. O querido “Pato Rouco”.

O artilheiro...
Antoninho era centroavante da “Máquina de fazer gols”, como 

era chamado pela imprensa paulistana o ataque do Botafogo de 
1960: Zuino, Laerte, ANTONINHO, Henrique e Géo. Desta 
“Linha Mágica”, como foi denominada pelo jornalista Fernando 
Braga, apenas Henrique está vivo. Artilheiro do Campeonato 
Paulista, no meio do campeonato Antoninho foi vendido para a 
Fiorentina (Itália), maior transação da época. Depois de encerrar a 
carreira trabalhou como técnico no Japão e no próprio Botafogo.

O cidadão...
Antoninho protagonizou histórias fantásticas e engraçadas 

como jogador e técnico. Falar da trajetória do grande ídolo, 
apesar da grandeza profissional, torna-se pequeno perto do gi-
gante que Benedicto Antônio Angeli era como ser humano. Pelo 
conteúdo, a educação, conversar com ele era uma delícia, um 
aprendizado. Os filhos Régis e Pétri, com quem convivi mais, 
são provas fiéis da família bem formada por Antoninho e Dona 
Marlene. Que Deus lhes dê força para assimilar a grande perda 
imposta pela pandemia.

Domingo de sol em Ribeirão Preto 
a bola rola nos campeonatos de clubes 
e correndo muito como nos velhos 
tempos ainda de jogador profissional 
ele não perdeu duas das suas principais 
características: a velocidade e o chute 
forte.

O Saudade FC destaca Cláudio 
Santos, o ponta Claudinho, aos 52 anos 
ainda mete correria nos adversários nas 
disputas nos campeonatos de clubes e 
na bagagem uma história de conquistas 
como atleta profissional.

No futebol da cidade passou pela 
dupla Come-Fogo com sucessos e na sua rodagem deixou 
o seu nome gravado na história dos clubes que jogou.

No Botafogo foram seis anos e fez parte do elenco 
comandada pelo técnico Afrânio Riul que conquistou o 
acesso a elite do futebol paulista em 1995, ainda está no 
currículo o gol da semifinal da Série C contra o Figueirense.

O REI DO ACESSO
Nessa resenha, Claudinho vai recordando fatos da sua 

rica história e os seus feitos dentro de campo como jogador 
profissional e o que não falta no seu currículo são acessos 
com as camisas que vestiu.

No Botafogo foram dois, em 1995 e 1996 acessos à 
principal divisão do futebol paulista e a da C para a B do 
Campeonato Brasileiro, “tempos difíceis, nem salário e nem 
premiações pelas conquistas”, lembra Claudinho.

No Touro dos Canaviais em 1989 o ponteiro ajudava o 
Sertãozinho a galgar a Divisão Intermediária.

No Guarani de Campinas Claudinho fez parte daquele 
timaço do Guarani de 1991 que chegou à final da Série B 
que junto com o título inédito de campeão brasileiro fazem 
parte da história do Bugre.

Seu nome também está na subida 
do Juventus em 1994 para a Série A do 
Paulista, em 1996 com o São José, de 
São José dos Campos e com a camisa 
da Matonense ajudou levá-la à elite da 
bola paulista.

Fora do estado Claudinho também 
deixou o seu nome no futebol goiano 
quando passou pelo Rioverdense, na 
conquista do clube de Rio Verde à pri-
meira divisão do futebol daquele estado.

GOLS INESQUECÍVEIS
Na trajetória desse ponteiro habi-

lidoso e com chutes fortes e certeiros entre muitos gols, 
dois são impagáveis da carreira de Claudinho e sempre 
lembrado na roda de amigos. Jogo em Palma Travassos 
naquela noite de 1996, partida de volta do Brasileiro da 
Série C, o Botafogo precisava vencer por três gols o time 
catarinense e já estava 2 a 0  foi quando a bola sobrou para 
o pé bom de Claudinho que soltou a bomba vencendo o 
goleiro do Figueirense. O Botafogo estava na Série B do 
Brasileiro de 1997.

GOL DO FANTÁSTICO – Sempre esperado nas 
noites de domingo e naquela noite de 1990 o moço de 
Ribeirão Preto na partida em Araraquara, no empate de 
1 a 1 jogando pela Inter de Limeira contra a Ferroviária, 
Claudinho fazia um golaço do meio do campo e foi esco-
lhido o Gol do Fantástico.

UMA HISTÓRIA QUE MERECE SER LEMBRADA 
Cláudio Santos, o ex-ponta Claudinho, o amigo dos 

campeonatos de final de semana, uma pessoa querida por 
quem o conhece com uma história bonita dentro e fora 
dos gramados.

CLAUDINHO
Uma história de conquistas

Botafogo 1991: Peu, Claudinho, Celso Cajuru, Ari, 
Pedrinho e Edival. Agachados: Fernando, Lola, 

Chiquinho, Wilson Carrasco e Marquinhos
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Morre Antoninho, 
o maior artilheiro da 
história do Botafogo

Benedicto Antonio Angeli, o Antoninho, morreu no dia 3 de 
junho, aos 83 anos, em consequência de uma infecção pulmonar 
bacteriana secundária multirresistente (pneumonia bacteriana) 
decorrente de uma infecção primária por Covid. Como houve 
falência respiratória, renal e cardíaca, o organismo dele não 
conseguiu reagir.

Antoninho foi ex-centroavante e treinador do Botafogo FC. 
ele liderou o ataque formado por Zuíno, Laerte, Henrique e Geo 
em 1960, considerado o maior de todos os tempos da história 
do Botafogo. Na oportunidade, ele fez 13 dos 34 gols marcados 
pelo Tricolor no primeiro turno do Campeonato Paulista.

Um ano antes, Antoninho também escreveu outro capítulo 
na história do Pantera: marcou seis gols no primeiro tempo do 
jogo contra o Guarani.

Além de jogador, Antoninho também foi treinador nas ca-
tegorias de base e do time principal do Pantera.

Em setembro de 1960, Antoninho deixaria o Botafogo, se-
guindo para a Fiorentina na Itália, onde seria campeão da Copa 
da Itália (60/61) e da Recopa UEFA (60/61).

Padre Lauro Edgar de Araú-
jo Franco, CMF, morreu 
no dia 12/6, aos 91 anos, 

por causas naturais. Ele serviu 
no Santuário Nossa Senhora do 
Rosário entre 2002 a 2013, onde 
foi vigário e diretor espiritual da 
Legião de Maria. 

Ele nasceu no dia 1º de de-
zembro de 1929 em Palmeira, 
no Paraná. Filho de Armando 
Saides Franco e de Margari-
da de Araújo Franco. Teve 11 
irmãos, sendo sete homens e 
cinco mulheres. Foi coroinha 
na igreja Coração de Maria de 
sua cidade. Convidado, aceitou 
ingressar no seminário. Depois 
de breve passagem pelo Seminá-
rio Diocesano de Curitiba, com 
12 anos, ingressou no Seminário 
Claretiano de Rio Claro, onde 
cursou o colegial (ensino mé-
dio); o noviciado e Filosofia em 
Guarulhos. Cursou Teologia no 
Studium Teologicum de Curitiba 
e Ciências Sociais com os jesuí-
tas, em São Leopoldo, RS, além 
de curso de Pastoral em Roma 
por um ano. Em 1954 fez sua 
profissão perpétua e foi orde-
nado sacerdote no mesmo ano.

Trabalhou em Esteio, RS, no 
Seminário (1954) como profes-
sor e auxiliar do formador. Em 
Rio Claro, SP, como formador (2 
anos). Retornou a Esteio como 
formador por muitos anos. Vol-
tou a Rio Claro como pároco (2 

anos) e depois foi para Batatais 
onde permaneceu como pároco 
por quatro anos. Foi mestre 
de noviços em Campinas por 
alguns anos. Esteve ainda em 
Santos como pároco (2 anos), e 
em Araçatuba por 11 anos.

Foi grande defensor de uma 
igreja pobre e do testemunho 
junto aos pobres. Participou da 
missão em Paranatinga, MT, por 
seis anos. Esteve trabalhando em 
Havana, Cuba, como missioná-
rio durante quatro anos. De volta 
ao Brasil foi para Contagem, 
MG, como auxiliar de formação 
da paróquia (2 anos). Retorna a 
Paranatinga como auxiliar da 
paróquia (1 ano), quando teve 
um AVC e retornou a São Paulo 
para tratamento. Em 2001 foi 
para Batatais onde esteve pri-
meiro no Seminário da Chácara 
e depois (2018) no anexo da casa 
a rua Dom Bosco, onde passou a 
ter atendimento de uma equipe 
multidisciplinar.

Padre Lauro fez parte de um 
tempo de mudança na formação, 
sua cabeça estava sempre à fren-
te do seu tempo.

Em Ribeirão Preto atuou 
como dirigente Espiritual da 
Legião de Maria, no Santuário 
Nossa Senhora do Rosário, onde 
visitava e celebrava, nas resi-
dências de legionárias de Maria, 
enfermos e idosos. Desde 2014, 
o sacerdote vivia em Batatais.

Inconformado por não poder 
mais trabalhar, Romeu Tahan, de 
94 anos, ficou triste por não dirigir 
sua Kombi... Ele teve morte natural 
no dia 9/6. Desde menino, sempre 
trabalhou. Teve uma mercearia e 

depois continuou como represen-
tante de frigoríficos. Era viúvo de 
Aodilha Peruchi Tahan há 15 anos e 
por coincidência a esposa faleceu no 
dia 8/6/2006. Deixou 5 filhos (o mais 
velho falecido), 9 netos e 5 bisnetos.

Morre Romeu Tahan

Zuíno, Laerte, Antoninho, Henrique e Géo, um dos melhores ataques do Botafogo, com o artilheiro no centro

Benedicto Antonio Angeli - Antoninho  
10/2/1939 - 3/6/2021

A VOLTA DO ARTILHEIRO
Na Fiorentina, Antoninho fez 188 partidas e mar-

cou 83 gols. Ele não se adaptou ao frio europeu e aos 
diferentes hábitos, dentro e fora do futebol. Também 
teria influenciado a distância de sua família, com ele 
ainda tão novo. Voltou de navio com sua esposa, numa 
viagem agradável e feliz por voltar ao Brasil. No porto 
de Santos, dirigentes do Botafogo já o esperavam para 

negociar sua volta ao clube, que se daria de imediato.  
Antoninho voltou ao Botafogo, onde atuou até 1968. 
Nesse período, se tornou o maior artilheiro da história 
do clube. Depois, seguiria para o América de Rio Preto 
(69), Comercial (70), onde atuou por seis meses, e 
Sertãozinho (71/72). Somando os gols no Botafogo 
e no Comercial, Antoninho é o maior artilheiro da 
história do futebol da região, com mais de 150 gols.

MORRE PADRE LAURO
Ele foi vigário do Santuário Nossa Senhora do Rosário

LUCAR
LAVA RÁPIDO

Limpeza interna
e

Externa com cera

Apenas R$ 25,00

R. Álvares de Azevedo, 939
com Luciano
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FALECIMENTOS

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo whatsapp 16 99254-0703

"NINGUÉM MORRE ENQUANTO PERMANECE 
VIVO NO CORAÇÃO DE ALGUÉM"

LUÍS ANTÔNIO DE ARAÚJO
25/4/68  - 20/6/2021

Panificadora NS Aparecida

LUCIA HELENA LEONEL
11/12/1969  - 19/6/2021

Rua Santo Amaro - Vila Amélia

OSMAR FERNANDES DA SILVA
1/5/1969 - 16/6/2021

Cafeteria Martinico com Gonçalves Dias

PADRE LAURO EDGAR 
DE ARAÚJO FRANCO

1/12/1929 - 12/6/2021
Vigário do Santuário entre 2002 e 2013

ORLANDO TORRIERI
20/5/1945 - 12/6/2021

Rua Severiano Joaq. Bruno - Jd. Antártica

GERSON PELEGRINO
8/10/1945 - 11/6/2021

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

ACRÍSIO RAMOS
24/5/1947 - 11/6/2021

Rua Marques da Cruz - Vila Tibério
Trabalhou em diversas farmácias da Vila.

VICENTE HENRIQUE RÍMEL
16/1/1937 – 10/6/2021

Antigo morador da Vila Tibério

ROMEU TAHAN
21/10/1926 - 9/6/2021

Rua Dr. Loyola - Vila Tibério

THOMAZ PERIANHES JÚNIOR
4/4/1971 - 9/6/2021

Antigo morador da Rua Cons. Saraiva

FALECIMENTOS

A nossa D. Maria Ignês, tenho mui-
to para dizer sobre essa pequena grande 
pessoa. A Terra foi abençoada no dia 
2 de julho de 1937 com o nascimento 
desse espírito iluminado conhecida 
por todos como D. Maria Ignês ou 
“Tia Maria Ignês”. Deixou um legado 
enorme de ensinamentos e alunos e eu 
Maria Angélica Carlucci sou um desses 
legados.

Meu grande desejo de aprender 
piano foi realizado quando eu tinha 8 
anos de idade e tive o privilégio de ser 
aluna dessa pessoa maravilhosa e exce-
lente professora, e as “coincidências” da 
vida me levou para as mãos dela. Quando D. Maria Ignês 
era adolescente e ainda estudava minha mãe ficava parada 
na calçada debaixo de sua janela apreciando a execução 
maravilhosa de seus dedos ao piano, muitos anos depois 
coincidentemente, sem saber que era a mesma pessoa minha 
mãe teve a brilhante escolha de me colocar ao lado dessa 
grande mulher. A partir daí nunca mais nos separamos, 
foram longos e rápidos 53 anos. De aluna à grande amiga 
e mais tarde parte da mesma família. Minha filha se casou 
com seu neto, coincidência nosso encontro nessa Terra?  
Não!. Deus faz tudo certo. Minha dor é não ter me despe-
dido dela em vida e ela não ter conhecido seu bisneto. Mas, 
com certeza, num cantinho onde estiver no plano superior 
vai ver, rir e se alegrar com essa criança abençoada.

O que falar dessa mulher!? Não vão existir adjetivos 
suficientes, mãe, esposa, professora, doçura, dedicação, 
profissionalismo, respeito, honestidade, ser humano in-
comparável, mulher admirável. Nos meus longos 12 anos 
de estudo pianístico com ela nunca ouvi uma única palavra 
que não fosse de incentivo e isso era com todos os seus 
alunos, sempre respeitou a capacidade e o tempo de cada 
um. Seus alunos não eram alunos, eram filhos, sobrinhos, 
amigos, fazia com que nos sentíssemos parte da sua família 
sanguínea. Quantos cafés da tarde foram realizados em sua 
casa e que grande anfitriã, tinha o cuidado de preparar o 
que cada um gostava e sempre nos recebia com um grande 
sorriso, um abraço apertado e claro, um delicioso beijo. 
Nunca vou me esquecer da forma que me recebia e até 

pouco tempo ainda era assim, meus ou-
vidos escutam sempre sua voz dizendo: 
“Oi minha aluna predileta”. Eu corria 
lhe dar um abraço. Mãe dedicada e vó 
então, sem adjetivos, Rafael e Luciana 
que o digam. Presenciei muito sua 
dedicação para com seus netos e dava 
conta de tudo, cuidava da casa, filhos, 
netos, marido e dava aula. Teve muitos 
alunos, alguns seguiram a profissão ou-
tros não, mas todos com certeza jamais 
irão esquecer da D. Maria Ignês ou da 
“Tia Maria Ignês”.

Excelente pianista e professora, 
tocava divinamente, tive o privilégio 

de tocar com ela algumas vezes em suas apresentações e 
vou guardar para sempre em minha lembrança o especial 
que fizemos em sua homenagem quando completou 50 
anos de ensino pianístico. Grande festa no Ipanema Clube 
onde tentamos reunir grande parte de seus alunos e muitos 
tocaram para ela. Mais uma coincidência em nossa trajetória 
terrena, nesse mesmo ano que ela fazia bodas de ouro eu 
estava fazendo bodas de prata, 25 anos de ensino pianístico. 
Com certeza viemos nessa vida para vivenciarmos e com-
partilharmos muitas emoções e momentos inesquecíveis. 
Não era só professora, acima de tudo era conselheira, amiga, 
mãe de todos seus alunos, exemplo de dignidade e amor.

Com certeza os anjos do céu receberam esse anjo da 
Terra, nunca sua boca pronunciou uma blasfêmia, uma 
maledicência, pessoa positiva, alto astral, de bem com a 
vida e sempre distribuiu muito amor indistintamente. O 
incentivo era seu lema para com seus alunos.

Minha linda e amada Tia Maria Ignês, que seu retorno 
à Pátria Astral seja abençoado e suave, seu legado ficará 
registrado aqui na Terra. Eu serei a continuidade de todos 
seus ensinamentos, deixarei meu legado de tudo que 
aprendi com você. Em nome de todos seus alunos, você 
nunca será esquecida, te amamos além dessa vida e um 
dia com certeza nos reencontraremos e faremos um grande 
concerto aí no céu.

Que a paz permaneça em ti!! Gratidão eterna!

Maria Angélica Carlucci

A "tia" Maria Ignez foi mais que 
uma professora de piano. Ela nos en-
sinava a cada dia a ser positivo, a ser 
bondoso, a ser doce. Sempre tinha uma 
palavra de carinho, um sorriso e um 
afago. Fora os deliciosos lanches que 
preparava para seus alunos com todo 
carinho nos ensaios de sábado à tarde 
para os recitais.

Ela me inspirou como profissional, 
mas, muito mais como pessoa. Tudo o 
que eu sei, eu devo a ela. Com ela en-
tendi que a música tem mesmo uma importante relevância 

na formação de um ser humano. E é isso 
que espero passar para os meus alunos. 
Se eu conseguir ser metade do que ela 
era, já me dou por satisfeita!

Hoje, seu piano se silencia, sua falta 
física é sentida por todos, mas, ela sem-
pre permanecerá viva dentro de todos 
que tiveram a chance de conhecê-la. Ela 
estará viva em cada nota, em acorde, 
em cada música que tocar ou ensinar. 
A música nos une! Gratidão, mestra!

Natália Cicillini

MARIA ROSA LOZANO
(MARIINHA)

4/6/1931 - 7/6/2021
Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

ANTÔNIO WILSON DE ARAÚJO
18/2/1933 - 7/6/2021

Antigo morador da Rua Cons. Dantas

MARIA IGNEZ LEBRE
DAMASCENO

2/7/1937 - 4/6/2021
Rua Martinico Prado - Vila Tibério

SANDRA APARECIDA RIVOIRO 
29/12/1963 - 3/6/2021 

Rua Amapá - Sumarezinho

MARIA ROSA MARACIA ABADE
7/9/1924 - 1/6/2021

Rua Paraíso - Vila Tibério

LEONOR FESSINA CREMONEZ
2/2/1944 - 26/5/2021

Travessa Lindoia - Vila Tibério

MARIA ÂNGELA GONÇALVES
(do FRUDANE)

5/3/1957 - 26/5/2021
Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

GENOVEVA CICILINI ZIOTI
23/5/1925 - 25/5/2021

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

ANA TORELLI CARVALHEIRO
7/6/1935 - 25/5/2021

Rua Paraíso - Vila Tibério

HELIO DE CASTRO VIEIRA
19/9/1962 - 23/5/2021

Trav. Mário Spanó - Vila Tibério

JOSÉ DE SOUZA
9/11/1938 – 17/5/2021

Rua Martim Francisco - Vila Amélia

Morreu no dia 20 de junho, Luís 
Antônio de Araújo, um dos irmãos 
sócios da Panificadora Nossa Senhora 
Aparecida.

Luís havia passado por uma cirurgia 
no intestino e estava em recuperação, 
quando a Covid se manifestou. 

Profundamente religioso, era uma 
pessoa atenciosa e gentil. Ficava no caixa 
onde cumprimentava todos os clientes, 
chamando cada um pelo seu nome.

Era casado com Isabel Eliana Janoni 
de Araújo, deixa a filha Larissa e o filho 
Luís Henrique.

Morre Luís, da Panificadora NS Aparecida

Morre a professora
de piano Maria Ignez
A professora de piano Maria Ignez Lebre Damasceno, que 

lecionou por mais de 60 anos na Vila Tibério e formou diversas 
professoras, morreu por infarto no dia 4/6.

Nascida em São Paulo, veio ainda menina para Ribeirão, 
em 1947, com 10 anos de idade. Seu primeiro contato com 
a música foi através da escola em que estudou por dois anos 
em São Paulo. Seu piano ainda era o mesmo que ganhou aos 
quinze anos do pai, o senhor Luiz Marques Lebre, e suas aulas 
sempre foram dadas em sua casa, na esquina da Rua Paraíso 
com a Martinico Prado. A Professora Maria Ignez nunca pre-
cisou colocar uma placa com a indicação que lecionava piano. 
Seus alunos sempre chegaram até ela pelo seu reconhecimento 
como excelente professora.
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CACHAÇA Anna Maria 
Chiavenato

Como cuidar da pele no inverno?

No inverno, diversos fato-
res - internos e externos 
- agridem a pele, que 

precisa de cuidados especiais 
voltados para as necessidades 
da estação. Entre as principais 
causas estão: a queda da tem-
peratura, da umidade relativa 
do ar e da ingestão de líquidos, 
além disso, a água do banho fica 
mais quente, aumentando o res-
secamento. Veja dicas de como 
cuidar da pele na temporada 
mais fria do ano!

A importância da hidrata-
ção durante o inverno

A pele hidratada ajuda a 
prevenir o surgimento de co-
ceira, descamação e dermatites. 
Mesmo pacientes com maior 
produção de sebo devem manter 
os cuidados. Às vezes, é neces-
sário fazer ajustes no tratamento 
dermatológico de acordo com a 
estação, porém, sempre aten-
dendo às necessidades daquele 
corpo, a fim de não agravar 
outros problemas.

Algumas dicas simples mas 
que fazem toda a diferença:

1) Beba, no mínimo, dois 
litros de água por dia; sempre 
volto a falar nessa aqui, afinal, 
água é imprescindível ao bom 
funcionamento do nosso orga-
nismo. 

2) Evite banhos muito quen-
te e demorados; É difícil mas...  
vamos maneirar porque até a sua 
conta de luz vai te lembrar disso. 

3) Use hidratantes específi-
cos para o seu tipo de pele logo 
após o banho; esse é um dos 
melhores momentos para maior 
absorção do produto.

Porque é necessário man-
ter a proteção solar durante a 
estação mais fria do ano?

O uso do protetor solar é ex-
tremamente necessário mesmo 
nos dias mais frios e de chuva. 
Por mais que os raios UVB 
tenham incidência reduzida, os 
índices totais ainda são muito 
altos e podem provocar danos 
acumulativos na pele. O correto 
é usar filtros com fator de prote-
ção igual a 30 para este período, 
lembrando que o produto precisa 
ser reaplicado durante o dia, pelo 
menos três vezes.

Quais procedimentos clí-
nicos podem ser realizados no 
inverno

Por conta da menor exposi-
ção solar, o período é ideal para 
a realização de procedimentos 
clínicos. Além dos peelings, la-
sers, preenchimento e aplicação 
da toxina botulínica, a estação é 
mais indicada para tratamentos 
com ácidos fortes.

Então é isso.
Cuidado redobrado e va-

mos esperar o inverno que já 
está quase aí, ao lado daqueles 
que amamos...

Grande beijo a todos e até 
a próxima.

CARNE DE PANELA
COM CACHAÇA

Ingredientes
2 colheres (sopa) de óleo
1 cebola média bem picada
3 dentes de alho amassados
1 kg de paleta cortado em cubos
1 xícara (chá) de Água quente
1/2 xícara (chá) de cachaça (ou pinga)
1/2 colher (sopa) de colorau (ou colorífico)
2 xícaras (chá) de cebola mini
sal a gosto
cheiro-verde picado a gosto
pimenta-do-reino a gosto

Modo de preparo
Em uma panela de pressão aquecida, doure 
no óleo a cebola e o alho
Junte a carne, a água, a cachaça, o sal e a 
pimenta.
Misture e adicione o colorífico.
Tampe a panela e leve ao fogo até ferver.
Abaixe a chama e cozinhe por 30 minutos.
Espere sair a pressão e abra a panela.
Verifique se a carne ficou macia.
Caso contrário, deixe no fogo por mais alguns 
minutos.
Adicione as mini cebolas e cozinhe por 5 
minutos, sem pressão, ou até ficarem cozidas.
Passe para uma travessa e polvilhe o chei-
ro-verde.
Sirva com purê de mandioquinha ou man-
dioca. 

Com cerca de 500 anos de 
história ela é o destila-
do mais antigo do Brasil. 
Antes considerada bebida 

da plebe, enfrentou todo tipo de 
preconceito até alcançar o “status” 
de ser uma das mais consumidas do 
mundo. A maior importadora é a Ale-
manha seguida pelos Estados Unidos.

Quanto à sua origem, existem 
várias versões e algumas bem fol-
clóricas. O que é certo é que ela 
surgiu bem no início da colonização 
no Brasil, quando os portugueses 
trouxeram para cá a cana-de-açúcar 
e o conhecimento da técnica de des-
tilação. Ao contrário do que se pensa, 
a cana-de-açúcar não é brasileira, é 
originária da Nova Guiné.

Entre as várias histórias, existe 
uma contando que os portugueses 
que aqui chegaram sentiam falta 
de beber a bagaceira, um destilado 
português feito da casca da uva 
fermentada. Para suprir esta falta, 
resolveram partir para o improviso 
fazendo uma bebida destilada através 
da fermentação de derivados do caldo 
da cana-de-açúcar.

Já outra versão (a mais provável), 
afirma que nos engenhos de açúcar, 
quando ferviam melaço nos tachos 
para a fabricação do açúcar, uma 
espuma aparecia sobre a ele. Essa 
espuma era descartada e jogada nos 
cochos dos animais. Esta espuma 
fermentava e se transformava em um 
líquido que recebeu o nome de “ca-
gaça”. Os escravos notaram que este 
líquido estava deixando o gado que 
ali se alimentava bem mais esperto. 
Não deu outra, resolveram experi-
mentar. O resultado foi uma euforia 
danada. Assim, a “cagaça” virou 
cachaça, o aguardente brasileiro. Os 
senhores do engenho, percebendo o 
efeito revigorante da bebida começa-
ram a ordenar o uso da cachaça para 
os escravos negros para que o duro 
trabalho escravo a que eram subme-
tidos por horas seguidas, melhorasse 
e aumentasse a produção do açúcar e 
de seus lucros. Para melhor efeito, a 
bebida era servida aos escravos logo 
de manhã.

Bem, histórias, folclore ou len-
das, não se sabe realmente onde foi 
a primeira destilação da cachaça. O 
mais certo é que isto aconteceu entre 
1516 e 1532 em algum engenho de 
açúcar no litoral brasileiro, sendo a 
primeira bebida destilada da Améri-
ca Latina. O que se sabe ao certo é 
que, em Pernambuco, na feitoria de 
Itamaracá, surgiu o primeiro engenho 
de açúcar brasileiro.

O certo é que na época colonial a 
cachaça já era uma das mais impor-
tantes atividades do país. A situação 
chegou a tal ponto que a importância 
desta bebida era tanta que quando a 
coisa começou a ficar preta e sem 
caixa para as negociatas dos portu-
gueses, entre elas para compra de 
escravos, a cachaça servia como 
moeda de escambo (troca). 

E não foi só isso. A danada da 
cachaça pisou no calo do português 
derrubando o comércio da tal baga-
ceira, a tradicional bebida europeia. 
A corte, desde 1635, tentava proibir 
por várias vezes a venda e fabricação 
da cachaça, sem resultados. Portugal 
não gostou nada dessa história e em 

13 de setembro de 1649, oficialmente 
através de uma Carta Real, nova-
mente proibiu a venda e a fabricação 
de nossa “caninha”. Para disfarçar, 
alegavam que a bebida estava preju-
dicando a extração de ouro de nossas 
minas.

Os produtores revoltados com 
esta afronta e com as crescentes co-
branças de impostos taxadas sobre a 
bebida e perseguição daqueles que a 
vendiam por vários anos, juntamente 
com os donos das plantações de cana-
-de-açúcar e alambiques, resolveram 
dar um basta na situação.

Assim, entre 1660 e 1661, par-
tiram para o ataque e, chefiados por 
Jerônimo Barbalho Bezerra, tomaram 
o poder no Rio de Janeiro. Durante 
5 meses tomaram conta do governo 
da cidade nascendo assim, um dos 
primeiros movimentos de insurreição 
nacional.

Isto fez da Cachaça um símbolo 
de resistência contra a dominação 
portuguesa e este episódio ficou co-
nhecido como a Revolta da Cachaça. 
A revolta só teve fim com a invasão 
das tropas do governo. Vários líderes 
foram presos, mas apenas o líder 
Jerônimo foi condenado à morte, sua 
cabeça foi decapitada e colocada no 
pelourinho para servir de exemplo.

Quando Lisboa foi destruída por 
um terremoto em 1755, foram os 
impostos sobre a cachaça que mais 
ajudaram na reconstrução da cidade. 
Até isso Portugal deve à cachaça e ao 
Brasil. E as peripécias da cachaça não 
pararam por ai.

No Brasil Colônia era também 
usada como medicamento e alguns 
historiadores relatam que era cos-
tume misturar cachaça com fumo 
para melhorar o ânimo dos soldados 
durante as batalhas nas guerras do 
Paraguai, Cisplatina e dos Canudos. 
Por conta de seus efeitos calóricos e 
encorajadores, eram oferecidas aos 
escravos e tropas do Governo Impe-
rial fartas doses de cachaça. Mas, seu 
consumo social era considerado uma 
imoralidade.

Outro ponto para a cachaça é 
que, por conta da taxação exagerada 

de imposto sobre ela e sua proibição, 
também foi uma das grandes influ-

ências na Conjuração Mineira que 
resultou na morte de Tiradentes. 
Nas reuniões clandestinas rea-
lizadas pelos inconfidentes, a 
cachaça estava sempre presen-
te. Se por um lado essa bebida 

colaborou, embora de modo 
forçado, para o comércio do tráfico 
de escravos, ela esteve presente na 
Inconfidência Mineira. Com certe-
za era uma bebida “rebelde”, pois 
também foi com ela que, 1824, os 
rebeldes brindaram a Confederação 
do Equador.

Além de tudo isso, várias boas 
qualidades são conferidas à ela: 
abre o apetite, para os briguentos dá 
coragem, no calor é refrescante e no 
frio aquece e, portanto, é chamada de 
“cobertor de pobre”.

Mas, e os santos? Será que be-
bem? Até hoje não sei a explicação 
do porque antes de virar o copo, se 
despeja um “gole” para o santo. Uns 
dizem que os cachaceiros são prote-
gidos por Deus. Também me lembro, 
de anos atrás, do costume da dar um 
porre de pinga para peru antes de 
matá-lo para a ceia de Natal. Diziam 
que a carne ficava mais macia. Era 
uma festa ver o peru rodopiando no 
quintal. Que maldade...

E não se pode falar de cachaça 
sem mencionar a nossa caipirinha. 
Resistir, quem pode? Este delicioso 
drinque, apreciado no Brasil e no 
mundo afora, foi criado por volta 
de 1950 no interior de São Paulo. 
Começou como remédio para tratar 
de gripes e resfriados (a vacina da 
gripe) e era servida sem gelo, apenas 
cachaça, limão e açúcar. Mas, alguém 
teve a ousadia de adicionar gelo e 
acabou se transformando em uma 
paixão nacional.

Bem, muito se pode escrever 
ainda sobre a cachaça, mas resta 
lembrar que, em 1996, no governo 
de Fernando Henrique Cardoso, ela 
foi decretada como legítimo produto 
brasileiro e dia 13 de setembro o Dia 
Nacional da Cachaça.

Finalizando, “beba com modera-
ção e se beber não dirija”.

A BEBIDA REBELDE

DOE SANGUE, DOE VIDA!
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PROTEJA-SE 
CONTRA A 

COVID

USE MÁSCARA

Doe alimentos não 
perecíveis e roupas 
para os Vicentinos

Para atendimento de
 famílias carentes do bairro
Deixe no Santuário NS do Rosário

Aniversários

JUNHO

Daniel,
dia 30

João Batista, 
Merc. Rubinho,

dia 24

Priscila 
Ferreira,
dia 25

Toninho, do 
Sup. Santo 

Antônio, dia 25

Nathaly 
O.Roque, 

dia 9
Celso Ribeiro, 

dia 9

Zelita, 
dia 10

Juliano Dib, dia 10
e seu filho Guilherme, 

dia 5

Beatriz 
Pimenta, dia 5

Capela 
Novas, 
dia 12

Fernando 
Carraro, 
dia 12

Mª Eduarda 
Lacerda, 
dia 12

André 
Trindade, 

dia 11

Ana Paula 
Beraldi 
Peixoto,
dia 11

Talita, 
dia 14

Ana Laura 
Franco 

Medina, dia 21

Camila 
Monteiro, 

dia 7

Taniamara Martins e 
Dirce Pessoti, 

dia 7
Marinho 

Muraca, dia 6
Ana Tostes da 

Silva, dia 6

Cláudio 
Spanghero, 

dia 2

Juciara 
Gásperi, 

dia 1
João Luiz, 

dia 1
Edinho, 

dia 3
Padre Daniel, 

dia 3
Letícia de Santi, 

dia 3
Luiz Gustavo 
Peixoto, dia 3

Waldemar 
Forti,
dia 7

Antônio Luiz 
Oliveira, 
dia 13

Severi Alba, 
dia 3

Cida Lucas,
dia 15

Francisco Tirado, 
dia 28

Patrícia Moreti 
Lima, dia 29

Gil e Darcy comemoraram
aniversário de 

casamento dia 12

Edilene, 
dia 28

Carla, 
dia 28

Ailton 
Pereira, 
dia 17

Elaine, 
dia 14

Clésio, 
dia 14

Nicolas 
Santos, 
dia 12

Rafaella 
Negrão da Silva, 

dia 13

Ariosto 
Sandoval, 

dia 14

Márcia 
Moysés, 
dia 13

Luiz 
Cláudio 

Alba, dia 14

Sônia Maria,
dia 26 Antônio Giusti 

(Jaburu) e o neto Lucas, 
comemoram no dia 26

Cássio G. 
Caparelli, 

dia 26

Sérgio 
Chagas, dia 27

Luiz Henrique 
Lemos, dia 26

Marlene 
de Godoy, 

dia 22

Nayr 
Ramiro, 
dia 22

Sílvio 
Bonadio,

dia 23

Sandra, dia 23. 
Isabella,
dia 28

Guilherme 
Galdino,
dia 23

Luca Pradella 
Miranda, dia 26

Anayla 
Alvarenga, 

dia 2

Daniela, da 
Discovery, 

dia 2

Petrônio, 
A Digital, 

dia 8

Bruno 
Oliveira  

Souza, dia 18

Reginaldo 
Storti,
dia 18

Williams 
Pereira da 

Silva, dia 19

José 
Sanches,

dia 19

Caio
César, 
dia 20

Sofia Ferraz 
Jordan, 
dia 20

Vander, dia 21
e Vinícius, 

dia 28

Kamilly 
Buabssi, 
dia 12

Sérgio, 
dia 12

5/6 - Marta Zorzetto   |   21/6 - Juarez, do Rodízio Gaúcho

José 
Antônio, 

dia 25

Ênio 
relojoeiro, 

dia 19

Juliana e Carlos, 
da Inject Race, comemoram 

aniversário de casamento
no dia 24

Oracilda,
da Banca,
dia 24/6

Antenor 
Oliveira, dia 3

Marilena 
(Lena)Bemi, 

dia 26/6

com 
o avô 
Salvador 
Pagliari

Vinicius, 
dia 17, 

Kauã comemora no dia 10/5
Júlia, no dia 7 de julho

FESTA NA FAMÍLIA PRINCIPESSA
Wilson Principessa, dia 2, sua esposa, 

Maria Izabel, dia  12. Os filhos Nigel, dia 9 e 
Cleverson Luiz, dia 24

Luiz Carlos 
Rodrigues, 

dia 21/5

Mara Matioli 
Rodrigues, 
dia  20/6

Eduardo Eduardo 
Aragão Aragão 
Furtado Jr.Furtado Jr.
e Airton e Airton 
AndradeAndrade
(Tocão)(Tocão)
na Praça José na Praça José 
Mortari, com Mortari, com 
ipê florido ipê florido 
ao fundoao fundo
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Casa Vila Tibério/Vila Lobato - 3 dor-
mitórios, sala, cozinha ampla, WC social, 
toda laje, piso frio, desocupada. Doc. 
Ok. Ótimo preço, terreno 5x25. 200 mil.

Casa, vende-se no Jardim Sumaré - 
Barão do Amazonas, perto rua Altino 
Arantes. Terreno 7x20. Vários cômodos, 
face sombra, desocupada. Doc. Ok. 
Ótimo preço. 270 mil.

Casa Sumarezinho 320 mil - 3 dormi-
tórios, suíte, sala ampla, banheiro social, 
cozinha ampla, toda laje, piso frio. 
Desocupada. Terreno 10x22. Quintal, 
quarto despesa, garagens, jardim, face 
sombra.

Casa Jardim Centenário -Vende-se. 
Terreno 10x25. Com 3 casas, todas laje, 
sendo 1 com 2 cômodos, outra com 4 
cômodos, mais edícula com 3 cômodos 
e banheiros, garagens, perto da Avenida 
Pio XII. 250 mil.

Vende-se casa no Jardim Iguatemi 
- 2 dormitórios, sala, banheiro social, 
cozinha, toda laje, piso frio, bom acaba-
mento, garagens, varanda, desocupada. 
Perto da Avenida Arnaldo Vitaliano. 
Terreno 10x20. R$ 250.000,00.

Casa Jd. Santa Luzia - Vende-se. 3 
suítes, 2 com hidro, rico em armários, 
cozinha planejada, várias salas, lavabo, 
coreddores laterais, construção diferen-
ciada feita em 3 pavimentos, quintal, va-
randa, lajeada, churrasqueira, mezanino, 
terreno 13x30, área construída 350m2, 
frente pedra, garagens, portão eletrônico.

Casas: Rua comercial Vila Tibério - 
Vende-se. Terreno 10x45 com 5 casas 
simples, face sombra. Excelente para 
qualquer opção. Melhor parte do bairro.

Casa assobradada, Jardim Santa 
Luzia - diferenciada, 5 dormitórios, 
suíte master, hidro, closet, rica em ar-
mários, salas, cozinha planejada, espaço 
gourmet, piscina, terreno 12x45, área 
construída 435m2.

Sobrado perto Av. do Café - 4 suítes 
sendo 1 master, sacadas, vidro closet. 
Várias salas, cozinha planejada, quintal 
grande com jardim, piscina, espaço 
gourmet bom acabamento. Boa localiza-
ção. Documentação ok. Terreno 20x30. 
Área construída 474m2. Aceita-se troca. 
Financiamento.

Casa Monte Alegre - Perto da USP. 
Terreno 12x49,80. 3 dormitórios, suíte, 
salas, cozinha, despensa, garagens. Bom 
acabamento, quintal grande, pomar, 
240m2 de construção. Documentação 
OK. Terreno 597,60 m2. 

Sobrado Alto Sumarezinho - 3 dormi-
tórios, suíte, sacada, hidro, closet, rico 
em armários, sala, copa, cozinha conju-
gada/planejada, lavabo, varanda, chur-
rasqueira, garagem, bom acabamento, 
terreno 10x29, construção 220m².

Casa Monte Alegre, próxima a USP - 3 
dormitórios, sala tv, 2 banheiros, sala, 
jantar, cozinha, acabamento moderno, 
garagens, frente pedra, terreno 9x15m.

Esquina comercial/ Terreno Vila 
Tibério - 320m2, próx. Rodoviária, com 
casa simples, 3 cômodos, demais depen-
dências. Excelente para qualquer opção.

APARTAMENTOS
Apto Lagoinha desocupado - Vende-
-se, 2 dormitórios, armários, suíte, sala 
2 ambientes com sacada, cozinha com 
armários, garagem 1 vaga, cond. barato, 
perto da rua Niterói. R$ 190.000,00. 
Aceita 100% veículos.

Apto. perto Adalberto Pajuaba - Ven-
de-se. 3 dormitórios, suíte, sala, sacadas, 
copa cozinha, acabamento moderno. 
Área útil 110m2. Desocupado. Andar 
alto, elevador, cond. baixo. Aceita finan-
ciamento ou 50% troca. 

TERRENO
20x60. Vende-se em avenida comercial 
com 2 frentes. 100% plano, perto da 
Caramuru.

Sítio 8,7 alqueires em Cássia dos Coqueiros - Casa sede. Pasto formado, 
curral, rico em água, terra cultura, 12 mil pés de café, terreirão, casa de caseiro, 
pertinho do asfalto, pomar.

Sítio Jardinópolis - Vende-se, três alqueires, com casa sede avarandada, três 
dormitórios, demais dependências, barracão, represinha, todo cercado. 4 km 
do asfalto. Roda d’água.

Fazenda 450 hectares em Patos de Minas - Vende-se fazenda com boa água, 
excelente topografia, própria para soja, com boa montagem e benfeitorias Só 
6.000.000. Estuda proposta. 3635-6075 e 99993-4561.

Chácara Bonfim Paulista - Vende-se 5.000 m². Diferenciada, casa sede com 
4 suítes, cozinha planejada, várias salas, outra casa com duas suítes, cozinha 
conjugada, várias salas, com sala de jantar, sala dois ambientes, piscina adulto 
e infantil, paisagismo formado, pomar, casa de caseiro.

Vende-se Santa Cruz da Esperança - 14 alqueires, meio formado pasto, vários 
piquetes, curral, ordenha, silo, nascente d’água, terra cultura, 3 alq. em cana.  
Chiqueiro, galinheiro, casa sede com 3 dormitórios, demais dependências, cozinha 
caipira, piscina, churrasqueira, próximo asfalto. Doc. ok. Aceita imóvel.

Casas e Apartamentos

Áreas - Sítios e Fazendas

Eurides
CRECI 25.375 F

Vendas de Imóveis 
Urbanos e Rurais

Fone: (16) 3635-6075
Cel.: (16) 99993-4561     / 99993-8057
Rua Augusto Severo, 820 - Vila Tibério
www.euridesimoveis.com  -  euridesimoveis@terra.com.br

PLANTÃO: 3635-6075 / 99993-4561 / 99993-8057

VENDE-SE

Corretora 
de Imóveis

Declaração do Imposto de Renda e 
Devolução do Auxílio Emergencial
O ministro da Economia, Paulo Guedes, confirmou  que a 

renovação do auxílio emergencial deve chegar a três meses, 
embora essa decisão ainda precise ser referendada pelo 
ministro da Cidadania, João Roma, e pelo presidente Jair 
Bolsonaro. A ideia, explicou, é que o auxílio seja encerrado 
com toda população adulta vacinada, cenário, que, de acordo 
com o Ministério da Saúde, estaria previsto para outubro.

Se toda a população adulta for vacinada até o fim de se-
tembro, o auxílio teria mais duas parcelas. Se a vacinação 
para pessoas com 18 anos ou mais se estender até o fim de 
outubro, o benefício teria mais três parcelas. 

O auxílio emergencial 2021 está mais restrito que o do 
ano passado. É pago em quatro parcelas, com valores de R$ 
150, R$ 250 ou R$ 375, dependendo da família, limitado a 
um benefício por família. São beneficiadas 45,6 milhões de 
pessoas, 22,6 milhões a menos do que no auxílio emergencial 
de R$ 600, pago em meados do ano passado (68,2 milhões 
de pessoas). Só recebe o novo auxílio quem recebeu no ano 
passado e, portanto, já está inscrito nos cadastros públicos 
usados para a análise dos pedidos. Quem não faz parte dos 
cadastros não receberá o benefício, visto que não haverá 
novos pedidos.

O Auxílio Emergencial é considerado um rendimento tribu-
tável para fins da Declaração Anual de Ajuste do Imposto de 
Renda Pessoa Física, e, portanto, sua declaração deve seguir 
as regras definidas pela Receita Federal do Brasil.

De forma geral, a regra é que caso seja realizada declaração, 
o cidadão informe todos os rendimentos tributáveis recebidos 
por ele e seus dependentes financeiros.

Ou seja, caso você apresente Declaração Anual de Ajuste 
do Imposto de Renda Pessoa Física, você deverá informar 
os valores recebidos do Auxílio Emergencial por você e seus 
dependentes financeiros.

Para acessar informe de rendimentos com os valores do 
Auxílio Emergencial e da extensão do auxílio recebidos, ou 
para informações adicionais sobre o Auxílio Emergencial, 
acesse https://gov.br/auxilio.

Precisam devolver o Auxílio Emergencial aquelas pessoas 
que, receberam Auxílio Emergencial e fazem parte, como 
titulares ou dependentes financeiros, em declarações do 
Imposto de Renda com rendimentos tributáveis, sem contar 
o auxílio, em valor acima de R$ 22.847,76. Esta obrigatorie-
dade de devolução está prevista na Lei nº 13.998/2020, que 
estabeleceu o Auxílio Emergencial, no § 2º-B., do artigo 2º 
da Lei nº 13.982, de 2 de abril de 2020.

Todos os valores recebidos do Auxílio Emergencial pelo 
titular e dependentes de declarações do Imposto de Renda 
com rendimentos tributáveis, sem contar o auxílio, em valor 
acima de R$ 22.847,76, precisam ser devolvidos.

Após o envio da Declaração de Ajuste Anual do Imposto 
de Renda Pessoa Física, o programa gerará automaticamente 
um Documento de Arrecadação de Receitas Federais (DARF) 
adicional com os valores identificados como Auxílio Emer-
gencial recebido pelos titulares e dependentes de declarações 
que apresentem rendimentos tributáveis, sem contar o auxílio, 
em valor acima de R$ 22.847,76.

Será gerado um DARF para cada CPF que tenha recebido 
Auxílio Emergencial, para ser devolvido.

Outra opção é realizar a devolução via Guia de Recolhi-
mento da União – GRU, acessando o seguinte link: https://
devolucaoauxilioemergencial.cidadania.gov.br/devolucao,.

NOTAS ECONÔMICAS

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 1.100,00 / Máxima R$ 6.433,57
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.203,00

Vendedores etc: R$ 1.163,55 - Representantes comerciais: R$ 1.183,33
Empregado:
Até R$ 1.100,00 ..................................................................................7.5%
De R$ 1.100,01 a R$ 2.203,48 ...............................................................9%
De R$ 2.203,49 a R$ 3.305,22 .............................................................12%
De R$ 3.305,23 a R$ 6.433,57 .............................................................14%
Empregado Doméstico: E-Social
Contribuinte Facultativo..................(Código GPS:1406): 20%
Contribuinte Autônomo...................(Código GPS:1007): 20%
Contribuinte Facultativo Especial (Código GPS: 1473) e Contribuinte Au-
tônomo Especial (Código GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 
1.100,00 = R$ 121,00 mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ..................................isento  ......................................0,00
até R$ 2.826,65  ................................... 7,5%  ..................................142,80
até R$ 3.751,05  .................................... 15%  ..................................354,80
até R$ 4.664,68  ................................. 22,5%  ..................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ................... 27,5%  ..................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
ÍNDICES PARA REAJUSTES DE

ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até maio/21
para aplicação em junho/21

IPC / FIPE ........... 8,50% IGP - DI ............. 36,53%
IGP-M / FGV .... 37,04% INPC.................... 8,90%

VENDO CASA 
VILA TIBÉRIO

Garagem (1 vaga), sala, 2 dormitórios, com ar condicionado e 
armário embutido, claraboia, banheiro (com revestimento até o 
teto, armário) e hidromassagem, sala de jantar (copa), cozinha 
com armário e água purificada, revestimento até o teto, área de 
serviço com tanque e espaço máquina de lavar, quintal e área 
churrasco. Tubulação com cabeamento de roteador no quarto 
e copa, tubulação com cabeamento para internet. Cômodos 
amplos - com as tomadas distribuídas para acomodar todos 
aparelhos eletrônicos e eletrodomésticos necessários. Cortina: 
sala/ quarto/ copa/ cozinha. Piso frio, madeiramento telhado: 
peroba rosa, energia elétrica bifásica, quadro de distribuição de 
energia, caixa de água 1.750 litros + caixa aquecedor solar 500 
litros. Imóvel bom estado, boa vizinhança, documentação ok. 
Tratar 98136-4664

CASA VILA TIBÉRIO 
Melhor localização do bairro.

Rua Conselheiro Saraiva, prox. Serv Sin  
Duas casa uma na frente outra no fundo. Terreno 7x35 

PRECISA DE REFORMA  
Não aceito finaciamento  

Pago carro e casa na troca  
R$ 175.000,00 - preço de terreno  

Proprietário: 16 99180-9090  
Documentação ok. Escritura no ato.

VENDO TERRENO 137 M²
Pode aumentar os metros quadrados que tem 
sobra na frente, porém, na escritura consta 
137. Plaino, face sombra, murado uma lateral e 
fundo, de frente para a rua Guatapará próximo 
ao nº 259. Proprietário, documentação OK, 
pagou escritura no ato
Financia tranquilamente. Aceita carro.
Valor: R$ 99 mil reais.

Hugo (16) 99180-9090 WhatsApp

Luiz Estevo Pelegrino foi pipoqueiro por muitos anos 
pelas ruas da Vila Tibério, na Praça José Mortari e em frente 
às escolas do bairro. Faleceu em 1985 aos 91 anos.

Postada por Adriana Ppramos no grupo Amigos da Vila Tibério, no Facebook

Todos os dias, o pipoqueiro Reinaldo Bortoleto, o Jacó, 
vendia pipocas em frente ao Grupo Dona Sinhá Junqueira 
e à noite, ficava em frente à porta lateral da Igreja Nossa 
Senhora do Rosário, com o carrinho próprio para manter as 
pipocas quentinhas.



*  jornaldavila@gmail.com        16 3011-1321 19Junho de 2021

CASAS

Sumarezinho R$315.000,00 - re-
cuada, 2 garagens, jardim, 3 dormi-
tórios, suíte, quintal, desocupada.

Sumarezinho R$690.000,00 - 3 
dormitórios, 2 suítes, 4 salas, 
copa, piscina, área churrasco, lote 
20x25m. Obra 320m2.

Vila Tibério. R$300.000,00 - 
Próximo agências bancárias, 7 
cômodos, terreno 11,6x31,25m2 
= 362,50m2.

Quatro salões, Vila Tibério - 
R$300.000,00. 2 alugados. Área 
284,56 m². Ponto comercial. Bom.

Campos Elíseos. Três dormitórios. 
R$350.000,00, sete garagens, 
despensa, quintal com frutas. Lote 
12x27m. Desocupada.

Sumarezinho R$370.000,00 - 3 
dormitórios, 2 armários, copa, 3 
garagens, edícula, lote 10x25m.

Vila Tibério R$455.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, 2 armários, 
copa, 4 garagens, área de churrasco, 
quintal, toda reformada, tereeno 11 
m de frente, 246m2.

Sumarezinho R$510.000,00 - 4 
dormitórios, 2 suítes, armários, 
copa, área churrasco, banheiro, 
6 garagens, reformada, piso por-
celanato.

Cond. Quinta dos Ventos R$ 
1.280.000,00 - 3 suítes, rica em 
armários, piscina, cozinha gourmet, 
terreno 363m2, construção 186m2.

Sumarezinho R$ 325.000,00 - 2 
dormitórios, 3 garagens, 1 suíte, 
área churrasco, despensa, quintal.

Sumarezinho R$ 155.000,00 - 2 
dormitórios, 1 banheiro, garagem 
pequena. Toda piso frio, boa para 
comércio, desocupada.

Vila Tibério R$ 270.000,00 - 2 
dormitórios, suíte, armário, copa, 
2 garagens, toda reformada.
Ipiranga R$ 170.000,00 - 2 dor-
mitórios, laje, quintal, 4 garagens, 
desocupada.

Sumarezinho R$ 450.000,00 - 3 
dormitórios, suíte, armários, 3 gara-
gens, bom quintal, quarto, banheiro, 
terreno 400m2.

APARTAMENTOS

Monte Alegre - R$215.000,00 - 3 
dorm., suíte, 2 arm., sacada, 1 gara-
gem. 105m2. quintal, piso carpe, ma-
deira, lavanderia, coz. c/ armários.

Vila Tibério - 3 dorm., suíte, 
arm., reformado, acabamento alto 
padrão, quintal c/ churrasqueira. 
90m2. R$355.000,00.

Pq. Bandeirantes R$ 250.000,00 
- 3 dormitórios, suíte, armários, 1 
garagem. Cond. R$150,00. 85m2.

Jardim Paulista - R$ 630.000,00. 
3 suítes, rico armários, duas gara-
gens, lazer, área gourmet.

Alto Sumarezinho R$ 190.000,00
2 dorm., armários, sacada, piscina, 
garagem, face sombra. Rua Salva-
dor Neves.

TERRENOS

Área 2.380 m² na Av. Caramuru - 
R$1.550.000,00. Tem duas frentes. 
Aceito duas casas pequenas.

Sumarezinho R$215.000,00 - 
9,5x26,5m. Plano, murado, portão. 
Pronto para construir. Aceito casa.

Jd. Flórida R$ 165.000,00 - esqui-
na, plano, 14x28m. Próx. Shopping.

Cid. Universitária R$ 160.000,00 
- 14x35, plano, entre casas.

City Ribeirão R$ 400.000,00 - 
Área 1.083m2, esquina, parte alta 
do bairro,  vendo metade.

Área 20x52 - R$ 650.000,00
Plano. Rua Espírito Santos, 1541, 
entre André Rebouças e Acre.

Rancho Rio Pardo - Serra Azul 
-  Veredas do Rio Pardo (La-
goa Preta). 6 km da rodovia. R$ 
220.000,00 - Casa 3 dormitórios, 
suíte, piso frio, varanda, área 
churrasco. 10x50m. Distância do 
rio: 150 metros.

Luiz Carlos Rodrigues
Corretor de Imóveis - CRECI 33.544 

VENDE-SE

3630-1931 / 3630-3853 /       99992-9121
Rua Amapá, 180 - Sumarezinho
www.lrcorretordeimoveis.com.br

 Denise Imóveis
www.deniseimoveis.com

3630-0616 / 99961-7632 / 99171-9214
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

CRECI 30526-J

CASAS

Jd Santa Luzia - 450.000,00
Rua Inácio B. Costa, rica em ar-
mários, 13x26, 4 vagas, jardim, 
escritório (opção dormitório), lavabo, 
sala 2 ambientes, cozinha ampla, 2 
suítes, lavanderia coberta, varanda, 
área churrasco, despejo, ar- condicio-
nado, aceita proposta, não permuta. 
Cód 0039

Jd Santa Luzia - 970.000,00
Rua Tnte Catão Roxo, 12x45 refor-
mada, acabamento/ revestimento alto 
padrão, 5 vagas, sala, home, sala tv 
(reversível escritório ou dorm.), 
lavabo, 3 dorms, suíte c/ hidro, 
copa/cozinha planejada, despensa, 4 
banheiros, lazer c/ varanda gourmet, 
churrasqueira, piscina /cascata/ hidro, 
rica em armários, porcelanato, box 
blindex, espelhos, cubas, gabinete, 
ventiladores, 3 aparelhos de ar-con-
dicionado, aquecedor solar, sistema 
de segurança c/ monitoramento.
Cód 0028

Vila Tibério - 160.000,00
Rua Paraíso, próxima Big Compra, 
5,70x44,90, garagem, sala, 2 dorms., 
2 banheiros, copa/cozinha, lavande-
ria, quarto despejo, fundo c/ terreno 
livre, piso, forro pvc, não financia, 
não permuta, docs ok. Cód. 0027

Vila Tibério - 210.000,00
Rua 21 de Abril, de fundo, 1 vaga 
garagem comunitária, sala, cozinha, 
banheiro, 2 dorms., armário, ventila-
dores, box blindex. Cód. 1311 

Vila Tibério - 370.000,00
Rua Constituição, sala, copa/cozinha, 
banheiro social, 3 dorms., suíte, armá-
rio, churrasqueira, chuveirão, peque-
no salão acesso lateral, w.c, despejo, 
box blindex, gabinetes, aceita imóvel 
até 250 mil imediações. Cód. 0051

Monte Alegre - 750.000,00
Rua Monte Alegre, 2 pavimentos 
+ amplo lazer, 12x55. Pavimento 
inferior: escritório comercial (2 salas 
+ banheiro), jardim, garagens, fundo 
piscina, área churrasco, quintal, w.c. 
externo, cozinha planejada, salas 
ambientes, 1 dorm. banheiro home. 
Pavimento superior: 1 suíte master 
(banheiro/ closet/ sacada/ sala tv) 
ou opção sendo 2 dorms. (banheiro/ 
sacada/ sala tv), arquitetura, acaba-
mento. Cód. 1009

Monte Alegre - 450.000,00
Rua Maracaju, reformada, 6x45, 4 
vagas, sala, copa/cozinha planejada, 
banheiro social, 3 dorms, suíte closet, 
varanda c/ área churrasco, chuveirão, 
w.c externo, despejo, box blindex, 
gabinetes, ventiladores, 2 aparelhos 
de ar-condicionado. Cód. 1112

APARTAMENTOS

Sumarezinho - 250.000,00
R Adalberto Pajuaba, condomínio 
portaria 24hs, lazer piscina, salão, 
quadra, 3° andar, garagem, sala 2 
ambientes c/ sacada, banheiro social, 
3 dorms, armários, cozinha planejada, 
área serviço + w.c. empregada, ven-
tiladores, gabinete, box, condomínio 
450,00. Cód. 1149

Alto Sumarezinho - 168.000,00
Rua Rondônia, 48m² útil, reformado, 
1° andar, 1 vaga coberta, sala 2 am-
bientes, cozinha americana planejada, 
banheiro social, 2 dorms., suíte, 
armários, acabamento, completo, 
papéis parede, condomínio 205,00. 
Cód. 1001

Vila Tibério - 330.000,00
Apto c/ sacada, 1° andar, 2 vagas, sala 
2 ambientes, 3 dorms. armários, suíte, 
cozinha planejada, churrasqueira, 
completo, acabamento gesso, sanca, 
box, gabinetes, roupeiro, 3 aparelhos 
de ar condicionado, condomínio 
170,00. Cód. 1400

Planalto Verde - 180.000,00
Apto c/ sacada, face sombra, 3° andar, 
1 vaga coberta, sala 2 ambientes, 
cozinha planejada, área serviço, 3 
dorms., suíte, ventilador, box, gabi-
netes, 2 aparelhos de ar condicionado, 
condomínio 250,00. Cód. 1564

Jd Antártica - 220.000,00
Condomínio Smile, 64m² útil, face 
sombra, sacadas, 5° andar, elevador, 
portaria 24hs, lazer completo, 1 vaga, 
sala 2 ambientes, cozinha planejada, 
banheiro social, 2 dorms, armários, 
suíte, acabamento, aquecedor a gás, 
condomínio 380,00. Cód. 0036

Monte Alegre - 170.000,00
Rua Terezina, desocupado, 62m² útil, 
5° andar, elevador, 1 vaga coberta, 
sala 2 ambientes, cozinha planejada, 
banheiro social, 2 dorms., armários, 
suíte, completo, condomínio 410,00. 
Cód 0025

VENDE-SE
VENDA

Apto - condição especial p/ sair 
do aluguel - apenas 2 unidades por 
somente (R$45.000,00 entrada + 
170 x R$830,00), 2 dorm., Cond. 
Remanço do Bosque.
Apto Monte Alegre - térreo, c/ 
quintal e churrasqueira, 100m² a.u, 
3 dorm. (1 suíte), a/e, 2 vagas, desc. 
20% a vista.
Apto Sumarezinho - cond. fecha-
do, super aconchegante, sacada abre 
p/ área verde, 3 dorm., a/e plane-
jados, lazer, portaria, R$270.000.
Apto Jd. Antártica - impecável, 
3 dorm. (1 suíte), sala c/ sacada e 
vista p/ cidade, face sombra, a/e 
planejados, 2 vagas. R$290.000.
Apto prox. USP - 2 dorm., armários, 
sacada, face sombra e vista p/cidade, 
2 bh, sala, coz, gar. R$198.000.
Apto V. Tibério - prédio, andar 
intermediário, elevador, 3 dorm. 
(1suite), sala c/sacada, 2 garagens, 
lazer, portaria. R$380mil.
Prédio pronto para instalar seu 
negócio - escritório/clínica etc. 
R$300.000.
Prédio Centro - (prox. Santa Úr-
sula), antigo mas exc. espaço, (+/-) 
100m². R$220.000.
Casa Sumarezinho - linda, 3 dorm. 
(1 suíte), porcelanato, 2 vagas, a/e. 
R$300.000.
Casa Sumarezinho - ótima, 3 
dorm. (1 suíte), churrasqueira, 2 
vagas. R$280.000.
Sobrado impecável - ABV (Rib.
Shopping), 3 dorm. (1 suíte c/
sacada), 3 salas desnível, lavabo, 
a/e planejados, edic., varanda c/
churrasq., 4 gar. R$950.000.
Casa V. Tibério - prox. Av. do 
Café, comercial/residencial - 2 
dorm., sala, coz., 2 gar., ed. Fundos. 
R$280.000.
Imóvel esquina, prox. Av. Café - 
com 3 casas, R$180mil, 10% desc. 
À vista, renda prox 1%.
Terreno 10x25 prox. a 7 curvas, 
Via Norte - excelente p/ salão/ 
galpão. R$85.000.
Área 1200m², próximo a EPTV - 
excelente aproveitamento, esquina.
Prédio esquina bem localizada - V. 
Tibério, (+ - 100m²). R$250mil.

LOCAÇÃO

Ap. Campos Elísios - 3 dorm. (1 
suíte), 2 gar, 9º andar, elevador, 
varanda gourmet, a/e, portaria, lazer 
completo. R$1.700.
Ap. Sumarezinho - 3 dorm. (1 suí-
te), a/e, 2 gar., térreo, sala espaçosa, 
quintal privativo. R$1.300.

Ap. Sumarezinho - 3 dorm. 2 bh, 
condomínio c/ área verde espaçosa, 
lazer, portaria, R$1.100.
Ap. V. Tibério - 3 dorm. (1 suíte), 
sala c/sacada, andar intermediário, 
vista linda, elevador, 2 gar. R$1.300.
Ap/ Studio - 11º andar, prox. Rib.
Shopping, prédio c/área gourmet/ 
lazer, academia. R$800.
Área de 700m² Av. Saudade - pró-
ximo a Santa Casa, murada, plana. 
R$2.500.
Casa Sumarezinho - ótima, 3 
dorm. (1 suíte), closet, sala grande, 
lavabo, varanda c/churrasq., gara-
gens, a/e planejados. R$2.500.
Casa térrea V. Tibério - 4 dorm. 
2 banh., 2 salas, garagem, quintal. 
R$1.600.
Casa Ipiranga - 2 dorm., sala, 
cozinha, bh, a/s, quintal, garagens. 
R$700.
Casa Monte Alegre - impecável e 
segura, 2 dorm., garagem, a/e, (obs: 
quintal terra, separado). R$1.000.
Casa V. Tibério - segura, ótima, 
2 dorm. (1 suíte), sala grande, ar-
mários, garagem/quintal. R$1.600.
Casa V. Tibério - 2 dorm., garagem, 
próximo ao centro. R$950.
Casa V. Tibério - comerc./resid. 
nova, 3 dorm., varanda + cômodo/
bh, fd. R$1.000.
Galpão V. Tibério - várias ativi-
dades, oficina mecânica, lava jato, 
etc. R$1.500.
Prédio comercial Av. Saudade - 
vários cômodos, terreno fundos. 
R$1.800.
Prédio M. Alegre - excelente estru-
tura, p/eventos, igrejas, mercadinho.
Prédio V. Tibério - muito bom p/ 
escritórios/clínicas, etc (+-100m²), 4 
salas/ recepção. Bh. R$1.500.
Prédio + área (+ -350m²) - esquina, 
V. Tibério, exc. lanchonete, pizzaria 
e outros. R$2.500.
Sala em clínica - área saúde/beleza, 
(estrutura completa), V. Seixas. 
R$600.
Salão de esquina, prox. Av. D. 
Pedro - div. ativ.(+-) 110m², 2 bh/
copa. R$1.500.
Salão superior - exc. espaço p/even-
tos, cursos, treinamentos, prox. Ro-
doviária, 130m², 2 bh, porcelanato.
Salas/superior Centro / Calçadão 
- (15m2/70m²) p/ estoque, costu-
reira, cabelereiro, prest. serviços, a 
partir de R$600.
Sobrado Sumarezinho - 2 dorm., 
sala, bh, a/ serviço, coz, gar. 1 carro. 
R$ 800.
Vilinhas c/ 3 casas independentes 
V. Tibério - perto de tudo e segura, 
2 dorm., demais dep/quintal - a 
partir R$700.

Venda: (16) 98121.0250  - Locação: (16) 3625.6032 | (16) 99722-6032

A Vila Tibério era um bairro operário muito 
pacato no final dos anos 1920.

Lupicínio e Marieta chegam de mudança na 
Estação da Mogiana. Trazem apenas uma mala 
de couro forrada e uma criança de colo, o filho 
Armando.

Lupicínio era bem magro, alto, usava uma 
capa e andava sempre com um grande chapéu. 
Marieta era de estatura média, magra, cabelos 
nos ombros, sempre presos em um coque.

Rumam de coche para uma pensão na Rua 
Padre Feijó. Lupicínio é funcionário da Mogia-
na, Marieta é dona de casa.

Ele trabalha no turno da noite e fica em casa 
durante o dia.

Era agosto e fazia muito calor em Ribeirão.
Numa noite de lua cheia, com o calor in-

suportável, o marido trabalhando, Marieta não 
aguentou ficar dentro de casa e resolveu dar uma 
volta com Armandinho.

Depois de uma caminhada, voltando para 
casa, viu um vulto se esconder atras de uma 

árvore. Com medo, apertou o passo. Escutou 
um grande uivo, olhou para trás e viu que uma 
figura vinha ao seu encontro.

Era um grande lobo misturado com um 
homem. Correu, mas o bicho tentou arrancar o 
menino dos seus braços. Ela gritava e o animal 
começou a morder o menino.

Nisso, os vizinhos saíram gritando e socorre-
ram a mulher e seu filho. O bicho fugiu.

Ela viu que nada tinha acontecido com o 
menino, que chorava muito. Apenas pedaços da 
camisa azul do menino foram arrancados com 
as mordidas.

Foi para casa e custou a dormir.
No outro dia, o marido chegou do trabalho 

e ela contou o ocorrido para ele. Enquanto ele 
falava, ela notou que ele tinha fiapos da camisa 
azul de Armandinho entre os dentes.

Depois disso, Marieta pegou o primeiro 
trem e rumou para um destino desconhecido. 
Lupicínio, quando notou que Marieta havia ido 
embora, também sumiu da Vila Tibério.

Um lobisomem na Vila
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Renato Andrade e 
sua obra sobre a 

Vila Tibério

O artista gráfico Renato Andrade 
pintou para o Jornal da Vila, as múlti-
plas facetas da Vila Tibério.

Renato nasceu em Franca e aos 
cinco anos, mudou-se com a família 
para Ribeirão, onde vive e trabalha. 
Começou a desenhar ainda criança, 
quando nem sabia que desenho era pro-
fissão. Gostava de fazer charge e assim 
arrumou o primeiro emprego. Em 1979, 
iniciou sua colaboração no jornal "O 
Diário", desenhando cartuns e charges.

Desenhista, cartunista e artista 
gráfico, Renato passou também pela 
publicidade, incorporando ao seu tra-
balho variadas linguagens, que passam 
pela ilustração, cartunismo, design e 
a pintura.

Ele faz trabalhos em campanhas 
publicitárias, ilustrações de livros e 
participou de trabalhos de animação. 

Já realizou exposições no SESC 
de Ribeirão Preto e Pinheiros (SP), na 
Casa da Cultura e no Museu de Arte de 
Ribeirão Preto (MARP), assim como 
em galerias comerciais.

Conquistou vários prêmios, entre 
eles, o que considera um dos mais im-
portantes, que é do 1º Salão de Humor 
Bancário.

"Pelicano e Glauco sempre foram 
heróis para mim. O Pelica é um dos 
melhores do Brasil", diz ele

Renato Andrade, de 56 anos, foi 
chargista do jornal A Cidade, de 2006 
a 2018. 

Artista gráfico 
retrata a Vila Tibério


